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Confiança, colaboração, generosidade, visão 
de mercado, tecnologia, automação, pesquisa, 

qualidade e tradição são as palavras que norteiam 
a sólida história de mais de 100 anos, que 
permitiram o surgimento da Baldo S/A.

A erva-mate preparada da forma 
tradicional, acrescida da água quente, 
resulta na bebida preferida do povo 
gaúcho e do povo uruguaio, que têm 
no chimarrão um dos símbolos de suas 
culturas. A cuia que passa de mão em 
mão tem a simbologia da amizade e da 
continuação da história de sua gente.  

A Baldo S/A é fruto de uma história 
iniciada em 1920, acompanhando de 
forma perspicaz as necessidades do 
mercado e, mais de um século depois, 
ainda é referência como a maior expor-

tadora de erva-mate do Brasil. 
Nesses mais de 100 anos de história, 

sempre houve uma gestão com visão 
de mercado, que mais tarde incluiu a 
soja em sua linha de produção e seguiu 
investindo na tecnologia, automação 
e pesquisa em busca da qualidade de 
seus produtos. Apoiada em colaborado-
res comprometidos e engajados com a 
empresa de forma recíproca, demons-
trando confiança e generosidade com 
eles, a Baldo tornou-se uma grande 
empresa. 

Baldo S/A
100 anos de história

Especial | BALDO 100 ANOS 
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A história da Baldo S/A Comércio, Indústria e Exportação, 
retratada em estudo do Centro de Pesquisas da Univates, 
iniciou em 1920 quando os irmãos João, Luiz e Antônio Baldo, 
ao lado de Pedro Favero e Antônio Lapinscki, constituíram a 
João Baldo & Cia. João e seus irmãos produziam erva-mate 
na Linha Alegre, interior do município de Guaporé, posterior-
mente emancipado, se tornando a hoje conhecida cidade de 
Vespasiano Corrêa. Como produtor, João Baldo iniciou também 
a comercialização do produto.  

Em 26 de julho de 1937 foi efetuado o registro da empresa 
na Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Indústria 
e Comércio. Com o crescimento da demanda, as casas comer-
ciais porto-alegrenses começaram a comprar erva-mate da 
região Alta do Vale do Taquari, conduzidas pelas águas do rio 
sob a mediação de João Baldo.

A paixão que passa do pai (João Baldo) para os filhos (Arlin-
do, Gildo e Iracema) permite o surgimento da hoje conhecida 
como Baldo S.A., empresa constituída em 1974, junto com 
outros acionistas que foram fundamentais para o surgimento 
da empresa como é conhecida atualmente.

A demanda e a produção de erva-mate e soja cresceram. Os 
filhos do João perceberam a possibilidade de transcenderem as 
fronteiras do Brasil e expandirem os investimentos para outros 
segmentos. A empresa, que a cada ano se adaptou às exigências 
do mercado, começou a ter relações internacionais ainda em 
1966, quando começou a exportar a erva-mate para o Uruguai.

Especial | BALDO 100 ANOS

       SOJA 

Em 1958, quando Arlindo Plácido 

Baldo assumiu a direção dos negócios, 

a empresa passa a ser denominada 

Arlindo Plácido Baldo - Indústria e 

Comércio de Erva-Mate e Rações - 

Compra de Produtos Coloniais. 

A empresa iniciou sua operação na 

compra de produtos coloniais, encon-

trando o caminho da industrialização. 

Novamente, a Baldo mostrou a capa-

cidade de adaptação, incluindo, além 

da erva-mate, a extração de óleos 

vegetais através do tungue e da soja. 

Com isso, a empresa teve a expansão 

para os três Estados do Sul do País. 

Atentos à demanda do mercado, em 

1972, Arlindo e seu irmão Gildo decidi-

ram ampliar os negócios e compraram 

uma fábrica de óleo, no município de 

Roca Sales, de Benedito Borghetti. A 

fábrica seguiu em Roca Sales até 1975, 

quando a matriz da Baldo S/A passou a 

ser em Encantado.

Como surgiu a empresa
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Inovação na tradição: 
Chá Mate

Por volta de 2018, a Baldo lança um novo produto, o Chá 
Mate Stand Pouch, um chá à base de erva-mate, que possui 
diferentes graus de tostas e cinco sabores deliciosos. O Chá 
Mate de 2,5 gramas pode ser consumido quente ou gelado. 
Os sabores foram sendo aperfeiçoados e novos foram sendo 
lançados. Atualmente, a linha de chás da Baldo conta também 
com o Chá Mate Magna, o qual rende até 1,5 litro e também 
pode ser consumido quente ou gelado. Este foi lançado nos 
sabores tostado, limão, laranja e pêssego.

A Baldo S/A
Em 2 de junho de 1974 foi fundada a Baldo S/A – 

Comércio Indústria e Exportação, transferindo sua 
operação para a Rua Leonel Sangali, no Bairro São 
José, em Encantado, onde permanece até os dias 
atuais. A recém-fundada Baldo passa a contar com 
um grupo de acionistas que acreditaram no poten-
cial do negócio e apoiaram sua constituição, sendo 
eles: Arlindo Plácido Baldo, Iracema Baldo Gheno (in 
memoriam), Gildo Tranquilino Baldo (in memoriam), 
Ernesto Orestes Toni (in memoriam), Bianca Clara Roc-
chi Baldo, Lorena Maria Toni, Plácida Bonavigo Baldo 
(in memoriam), Antonio Coser Filho e Domingos Atílio 
Coser (in memoriam),

A mudança do formato societário e de endere-
ço tinha o objetivo de facilitar a comercialização, a 
comunicação e o transporte da produção. Nos anos 
90, a Baldo adquire ações da Empresa Canarias, no 
Uruguai, se tornando acionista majoritária, permitindo 
a expansão dos negócios para atender com qualida-
de e respeito o mercado consumidor de erva-mate 
daquele País.

ESTRUTURA 
DE NEGÓCIOS

Hoje, a Baldo tem filiais nos três 

Estados do Sul do País. Como grande 

industrializadora que é necessita de 

matéria-prima abundante. Assim, a 

erva-mate beneficiada na matriz, em 

Encantado, vem das filiais de Canoi-

nhas, em Santa Catarina, e Prudentó-

polis e São Mateus do Sul, no Paraná. 

Já a soja também é beneficiada na 

matriz em Encantado. A maior parte 

da produção vem de produtores rurais 

e cooperativas localizadas no Rio 

Grande do Sul. 

Linha de produção da 
Erva-Mate Canarias

Chá Misto 
de Mate 
tostado e 
laranja



6 | REVISTA VALE

Especial | BALDO 100 ANOS

A história 
no olhar 
de quem 
ajudou a 
construir

Além da visão de 
mercado e todo o 
investimento em 
tecnologia, a Baldo 
S/A também investe 
e confia nas pessoas. 
Vários colaboradores 
da empresa chegam a 
três, quatro e até cinco 
décadas dedicadas à 
Baldo. 

Há 49 anos, Pedro Graff 
trabalha na Baldo

Nereu Genesini é analista 
de Recursos Humanos

Luiz C. Debortoli é coorde-
nador de manutenção
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O gerente fiscal contábil, Pedro Graff, é um deles. 
Com 72 anos, há 49 trabalha na Baldo. “Comecei 
quando tinha 23 anos, em Roca Sales, quando a em-
presa se chamava Arlindo Plácido Baldo e era uma filial 
da matriz que estava instalada em Vespasiano Corrêa. 
Cuidava da filial, recebia, comprava e pagava. Fazer 
parte desde o início, quando a empresa era pequena, 
e ver ela crescer e ser a Baldo S/A que é hoje é satis-
fatório”. 

Nereu Genesini é analista de Recursos Humanos e 
tem 60 anos, destes, 38 trabalhando na Baldo. Ele diz 
que a empresa é responsável pela vida de muitas pes-
soas. “É daqui que sai o pão de todos. Construí toda 
minha vida trabalhando na Baldo, criei minha família. 
Gostaria de agradecer a direção e colegas. Aprendi 
muita coisa na empresa. Uma delas é que, na Baldo, 
temos ciência que sozinho não se faz nada, é preciso 
conquistar as pessoas para que elas ajudem a construir 
o futuro”.

Outro funcionário com quase meio século de 
trabalho dedicado à Baldo é o coordenador de ma-
nutenção, Luiz Carlos Debortoli, de 71 anos, que 
começou a trabalhar em Roca Sales como operador de 
prensas e extração de óleo. “Naquela época enxergava 
a Baldo como uma empresa que iria crescer, que tinha 
muito futuro. A Baldo já trabalhava com erva-mate e 
entrou no ramo da soja. Trabalhei dois anos em Roca 
Sales. Quando a empresa se transferiu para Encan-
tado fui morar numa pensão que ficava na porta da 
empresa. A direção sempre ajudou muito os funcioná-
rios. Somos tratados com respeito, nos sentimos parte 
da família Baldo. Trabalho com amor, gosto muito do 
que faço e me sinto ainda muito motivado a continuar 
trabalhando na Baldo”. 

       A BALDO HOJE

Após mais de 100 anos, a empresa continua 

trabalhando com a missão de produzir produtos 

que proporcionem novas experiências senso-

riais, somos apaixonados por mate e por cultivar 

respeito e tradição.

VER ELA CRESCER, 

E SER A BALDO 

S/A QUE É HOJE, 

É SATISFATÓRIO.

Pedro Graff 

”
CONSTRUÍ TODA 

MINHA VIDA 

TRABALHANDO 

NA BALDO.

Nereu Genesini

”
NOS SENTIMOS 

PARTE DA 

FAMÍLIA BALDO.

Luiz Carlos Debortoli 
”
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O Jornal On-line VALE DE 
INFORMAÇÕES foi fundado em 13 de 
outubro de 2021. E, três meses depois, 
temos o orgulho em entregar, ao nosso 
leitor, o primeiro especial, a REVISTA 
VALE que, assim como o jornal, tem 
distribuição gratuita.

Estamos vivendo um novo momento. 
O digital faz parte do nosso dia a dia. 
Por que o jornal também não pode 
ser assim? Prático, objetivo, interativo 
e dinâmico? Foi com essa proposta 
que buscamos um novo caminho e 
criamos um MEIO para você ficar 
BEM INFORMADO de forma prática e 
fácil, na sua mão, a um acesso do seu 
celular ou computador. 

O Jornal On-line Vale de Informações 
é enviado via Whatsapp todas as 
sextas-feiras, bem cedinho. Para receber 
o exemplar, basta nos enviar uma 
mensagem para o (51) 99894.8787 que 
você receberá um jornal COMPLETO 
e IMPARCIAL, que busca sempre 
MOSTRAR o que de MELHOR temos 
em nossa região. E tudo isso de GRAÇA! 
Acreditamos que o jornalismo de 
verdade se faz onde a comunidade está. 
E essa é a nossa missão. 

Assim como no jornal, a Revista Vale 
vem para prestigiar o que é POSITIVO, 
quem INVESTE, ACREDITA e CONFIA 
e, assim, consegue contagiar muitas 
outras pessoas que fazem nossa 
REGIÃO CRESCER. Tivemos a maior 
dedicação em fazer esse material, 
disponível no impresso e on-line. 

O resultado dessa nossa primeira 
revista nos enche de orgulho. Mas 
o mais importante é que os leitores, 
patrocinadores e entrevistados 
também gostem do resultado. 

Deixo um agradecimento especial 
a todos que confiaram no nosso 
trabalho. BOA LEITURA!

Editorial

Um Vale de 
informações 
positivas e 
contagiantes!

EXPEDIENTE
VALE DE INFORMAÇÕES 

Direção: Simone Bigliardi 
CNPJ: 43.496.328/0001-53 

Endereço: Rua Augusto Joaquim Fontana, 335 
Encantado | RS 

Telefone/WhatsApp: (51) 99894.8787 
SITE: www.valedeinformacoes.com.br  

FACEBOOK: Vale de Informações 
INSTAGRAM: @valedeinformações 

Edição: Simone Bigliardi 
Textos e Fotos: Simone Bigliardi, Assessoria 
de Imprensa dos Municípios, Konce Agência – 

Gustavo Ghisleni, Luis Gustavo Bettinelli, 
Toyz Propaganda, Estúdio Prime, 

Diego Martini, Júlia Wolf e Jean Sousa. 
Projeto Gráfico, Diagramação e Revisão: 
Significa Comunicação (@significa.comunicacao) 

Impressão: Gráfica BT 
Tiragem: 3.500 exemplares

SIMONE 
BIGLIARDI, 
diretora 
do Vale de 
Informações
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TURISMO
A vez da Região Alta!

A Região Alta do Vale de Taquari tem 
paisagens dignas de filmes e novelas. 
Mas faz pouco tempo que o Mundo 
começou a enxergar todas as belezas 
que temos aqui. Dois fatores foram 
determinantes para hoje estarmos na 
rota turística de visitantes de diversos 
locais do Estado, País e até do Mundo: 
o Passeio do Trem dos Vales e o Cristo 
Protetor. O turismo é uma importante 
área geradora de empregos e renda e, 
por isso, precisamos nos especializar e 
investir.

Termos ciência que estamos viven-
do uma nova realidade é necessário, 
tanto para o Poder Público, os donos 
de empreendimentos turísticos e os 
prestadores de serviço, como para toda 
a população. Precisamos praticar o que 
temos no sangue: atender e sermos 
bons anfitriões. Então, se você estiver 
caminhando e alguém parar para pedir 

informações, seja simpático e informe. 
Caso não saiba, indique um local que 
possa sanar as dúvidas do visitante. 

Se você é dono de restaurante, bar, 
hotel ou qualquer empreendimento que 
atenda os visitantes, invista no seu gar-
çom, proporcione um curso de qualifica-
ção a ele, não esqueça que é ele a “cara” 
do seu empreendimento para o cliente. 

E para todos os empreendedores que 
estão iniciando nessa nova área, conheci-
mento nunca é demais. Quem sabe passar 
um final de semana em outro lugar como 
turista irá agregar muito! A Serra Gaúcha 
é logo ali e tem muito a nos ensinar. 

O turismo é plural. Para sermos rotei-
ro precisamos nos unir e trabalharmos 
juntos, toda a região. Uma infinidade de 
pessoas quer nos conhecer e a nossa re-
gião também. Então, não vamos deixar 
por menos e vamos todos juntos fazer 
bonito!



Trem dos Vales

AGROINDÚSTRIA SLAIFER
O cliente tem a opção do Colhe e Pague de morangos, figos, 
pepinos, pimenta, tomate e vagem. O empreendimento está 

localizado na Linha Divertida, em Encantado. Lá, você encontra 
também geleias, chimias, conservas, doces em calda, geleia 
sem adição de açúcar e geleia gourmet. CONTATOS: (51) 

99879.0866 ou (51) 99796.5944. FACEBOOK: Maciel Slaifer 
Agroindústria. INSTAGRAM: @maciel_agroindústria_slaifer.

       VOCÊ SABIA?
A Ferrovia do Trigo, em sua extensão total, possui 

289 quilômetros de trilhos e demorou 67 anos para ficar 

pronta. Montanhas tiveram que ser perfuradas e se trans-

formaram em galerias. As encostas estão terraplanadas e 

as dezenas de viadutos conectam um penhasco a outro. O 

passeio do Trem dos Vales tem 46 quilômetros de ferrovia 

e compreende os municípios de Muçum, Vespasiano 

Corrêa, Dois Lajeados e Guaporé. Já o trajeto entre Colinas 

e Roca Sales revela belas paisagens dos morros e do 

Rio Taquari, passagem por túneis, além de vistas rurais e 

urbanas das cidades. O passeio tem 17 quilômetros pelos 

trilhos da Ferrovia Tronco Principal Sul, inaugurada em 

1957. O projeto tem como parceiros a Amturvales, que 

lidera o processo juntamente com a ABPF, que possui 

experiência no transporte de passageiros, e cooperação 

da Rumo Logística na viabilidade dos passeios.
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Tudo começou em 1995, quando o presidente da As-
sociação dos Municípios de Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales), Adroaldo Conzatti, falecido em março de 2021, 
começou a movimentação para organizar um passeio turís-
tico no Vale. A retomada do assunto ocorreu na gestão de 
Rafael Fontana na presidência da Amturvales, que vigorou 
até o início de 2019. A insistência no projeto permitiu que 
os passeios pudessem ser realizados em dezembro de 2018 
para convidados e imprensa. 

Já em 2019 foi aberta a venda de ingressos ao público 
para o trajeto entre Muçum e Guaporé, que esgotou no 
mesmo dia os cinco mil acessos dos oito passeios entre 
agosto e setembro. Em 2020 aconteceu a 2ª edição do Trem 
dos Vales, com público reduzido devido à pandemia, reu-
nindo quase oito mil pessoas nas 12 viagens entre Colinas e 
Roca Sales, pela Ferrovia Tronco Principal Sul, e 22 passeios 
entre Muçum e Guaporé, pela Ferrovia do Trigo. E agora, no 
final de 2021 e início de 2022, o trajeto turístico pela Ferrovia 
do Trigo se consolidou com 52 passeios realizados nos me-
ses de novembro, dezembro e janeiro, que transportaram 
mais de 30 mil turistas.

PARQUE VIADUTO 3
O Parque Viaduto 3, na Linha Santa Lúcia, em Muçum, é daqueles 
locais para se ir com toda a família e aproveitar um dia divertido. 

Lá é possível fazer trilhas que chegam até os trilhos do trem. 
Para aproveitar o gramado, o local oferece deliciosa cesta de 

piquenique, tábua de frios e lanches. Tudo isso com a fazendinha 
repleta de animais ao lado. CONTATO: (51) 99105.5258. 

FACEBOOK: Parque Viaduto 3. INSTAGRAM: @parqueviaduto3.

CASA BRANDÃO
A Casa Brandão está localizada na Linha Santa Lúcia, em 

Muçum, na estrada a caminho do Viaduto 13. O local tem uma 
decoração rústica e serve café colonial, agendado para grupos, 
além de almoço típico italiano servido na mesa aos sábados e 

buffet aos domingos. CONTATO: (51) 99399.1789.

Trem dos Vales atrai 
milhares de turistas
As duas décadas de espera para ter o passeio do Trem dos Vales pela Ferrovia do Trigo

 ficaram para trás. Hoje, a viagem é uma realidade e já atrai muitos turistas para a região. 



BELVEDERE ENCANTADO
É um lugar de natureza exuberante, onde se tem uma vista 

privilegiada da Ferradura do Rio Taquari e da Ponte Brochado 
da Rocha, de Muçum. O empreendimento, localizado a 10 
quilômetros do centro de Encantado, oferece aos turistas 

cestas de piqueniques. CONTATO: (51) 99423.2139.

BELL ELEVATTO
Uma casa do século XIX, decorada com móveis de época, e 

outra, da metade do século XX, são atrativos do Bell Elevatto, 
empreendimento turístico localizado na Linha Treze de Maio, 

a 13 quilômetros do centro de Muçum. O passeio é guiado 
pela família Bassani, que prepara aos turistas um delicioso 

café colonial. CONTATO: (54) 99988-6662. 
INSTAGRAM: @bellelevatto. FACEBOOK: Bellelevatto.

O Trem dos Vales é um trem turístico 
que percorre a Ferrovia do Trigo no pas-
seio contemplativo mais bonito do Brasil. 
O trajeto de 46 quilômetros tem duração 
de, aproximadamente, duas horas de 
viagem, que contempla uma paisagem 
exuberante, com vegetação e cascatas, 
que compõem cenários de beleza única. 

O turista passa por 23 túneis e 17 
viadutos, entre eles, o Viaduto 13, que 
é o maior da América do Sul, com 143 
metros de altura e 509 metros de exten-
são, localizado em Vespasiano Corrêa, e 
também o Viaduto Mula Preta, o Pesse-
guinho, o temido Viaduto 11 e o Viaduto 
Geminado. O turista não perde nenhuma 
das atrações do passeio, pois antes de 

cada viaduto ou túnel, o trem apita e é 
possível se preparar para fazer fotos ou 
filmar a paisagem estonteante. 

Ao longo do passeio há venda de 
bebidas, lanches e lembrancinhas nos 
vagões. Para os turistas que chegam de 
carro tem estacionamento gratuito nas 
estações. O passeio contempla Muçum a 
Guaporé ou Guaporé a Muçum, por isso, 
a ida é de trem e a volta é de ônibus. O 
ingresso vale para o Trem dos Vales e o 
retorno de ônibus tem custo adicional. 
Nas estações, o turista pode adquirir 
produtos de agroindústrias locais, lan-
ches e artesanatos, além de aproveitar 
os shows artísticos promovidos pelos 
municípios. 

Passeio 
mais 
bonito 
do Brasil

Trem dos Vales
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RECANTO DO NONNO
Restaurante de comida 

típica italiana, onde o turista 
é servido na mesa. Localizado 

na Linha Lucano Conedera, 
em Vespasiano Corrêa, 

a 3,5 km antes do Viaduto 13. 
CONTATOS: (54) 99121.7028. 

FACEBOOK: Recanto do Nonno. 
INSTAGRAM: @recantodononno.

CASA GOLLIN
Já pensou em ir a um lugar onde, durante o dia, você pode 

fazer trilhas na mata e, à noite, aproveitar um rodízio de 
pizza diferenciado, preparado por um Cheff? Essa mistura 
interessante é encontrada no interior de Relvado, na Linha 
Salvação, no empreendimento da Casa Gollin. O valor para 

fazer as trilhas e participar do rodízio é de R$ 50,00. É 
necessário agendar pelo TELEFONE/WHATS: (51) 99896.6486.

As cidades
O trajeto contempla quatro cidades: Muçum, Vespa-

siano Corrêa, Dois Lajeados e Guaporé, todas com bele-
zas naturais impressionantes, que encantam os turistas, 
e ótimas opções gastronômicas e de hospedagem. O 
percurso total da Ferrovia do Trigo possui 289 quilô-
metros de trilhos e demorou 67 anos para ficar pronto. 
Montanhas tiveram que ser perfuradas e se transforma-
ram em galerias. As encostas estão terraplanadas e as 
dezenas de viadutos conectam um penhasco a outro.
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Incremento 
à economia 
regional

Conforme o coordenador do Trem dos Vales 
e integrante da Associação Amigos do Cristo de 
Encantado, Rafael Fontana, o projeto vem, a cada 
ano, consolidando-se como um excelente atrativo 
turístico para a região, pois integra roteiros turís-
ticos, pontos de alimentação, serviços de acomo-
dação e alojamento, além de visitação, atraindo 
milhares de turistas.

Um indicativo da movimentação que o proje-
to traz para a região é o volume de turistas que 
vem de fora: 60% das mais de 30 mil pessoas que 
fizeram os últimos passeios eram de outras regiões 
do Estado e País. O coordenador frisa a impor-
tância em se fortalecer o turismo como um todo, 
para que o turista venha para o Vale e aproveite 
sua viagem de maneira completa, levando ótimas 
experiências na bagagem.

“É importante criar na região atrativos coopera-
dos. Um exemplo que já existe no Vale do Taquari 
é a integração formada pelo Trem dos Vales, Cristo 
Protetor e demais roteiros localizados em várias 
cidades do entorno. Tais atrativos se complemen-
tam e enriquecem o destino turístico, que precisa 
de empreendimentos que sejam convidativos para 
o turista, assim, nossos visitantes permanecerão 
por mais tempo. Dessa forma, todo conjunto de 
serviços turísticos (alimentação, acomodação, 
transporte, lazer, etc.), deverá buscar eficiência e 
qualidade, aproveitando a oportunidade presente”, 
destaca Rafael Fontana.

Fontana está à frente do Projeto do Trem dos Vales 
desde o início, quando conseguiu, juntamente com 
prefeitos da época, o primeiro passeio experimen-
tal para autoridades e imprensa em 2018

Trem dos Vales
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Viaduto 
Pesseguinho
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VOCÊ SABIA?

A obra do Cristo foi orçada em 

aproximadamente R$ 3 milhões e está sendo 

realizada com 100% de recursos privados, 

por meio de doações de pessoas físicas 

e empresas. Os arquitetos e engenheiros 

envolvidos no projeto também 

atuam de forma voluntária.

INSTAGRAM: @cristoprotetordeencantado

FACEBOOK: Cristo Protetor de Encantado

SITE: www.cristoprotetor.org.br

As mãos que 
constroem o 
Cristo Protetor
A imponente obra do Cristo Protetor de Encantado está chamando a 
atenção do mundo. A estrutura, construída com muito ferro, concreto, 
e suor, se transformou em um símbolo de fé, esperança e gratidão. Essa 
façanha só está sendo possível porque muitas mãos estão engajadas na 
construção do monumento.

DADOS TÉCNICOS
>ALTURA TOTAL DO MONUMENTO: 

43,50 metros
>ALTURA DA ESTÁTUA: 

37,50 metros
>ALTURA DO PEDESTAL: 

6 metros
>ALTURA DO MORRO DAS 

ANTENAS EM RELAÇÃO 
AO CENTRO DA CIDADE: 

450 metros
>ENVERGADURA DOS BRAÇOS: 

39 metros
JANEIRO 2022 | 17 



O prefeito de Encantado, Adroaldo 
Conzatti (in memoriam), foi quem acre-
ditou na construção do Cristo e propôs a 
ideia para a comunidade. Conzatti incluiu 
a construção da escultura em seu plano 
de governo e encarou de frente todos os 
desafios até conseguir começar a obra. 

“O surgimento da estátua do Cristo é 
o resultado da ousadia e determinação 
de Adroaldo Conzatti, que abraçou a 
ideia, não mediu esforços, enfrentou 
desafios e fez tornar realidade o sonho 
de muitos. Há alguns anos, meu pai foi 
chamado pelo padre da cidade, João 
Granzotto, que sabia que ele seria o 
único que acreditaria na ideia de cons-
truir o ‘Cristo’. O tempo foi passando até 
que, em 2016, Adroaldo foi candidato a 
prefeito de Encantado, entrou na Gigi 
Motos e o proprietário, Valdecir Ca-
margo, disse em forma de desafio: ‘Tu 
é o cara que vai construir o Cristo e nós 
vamos doar as terras’. Ele se referia às 

terras no Morro das Antenas, cujos pro-
prietários eram os irmãos Cleber e Érico 
Talini, Valdecir Camargo e Luiz Pedro 
Radaelli. Essa foi a motivação que falta-
va para Conzatti assumir o compromisso 
da construção do Cristo de Encantado. 
A proposta era construir uma imagem 
maior do que a do Rio de Janeiro, sem 
dinheiro público e com a participação 
da comunidade. Já eleito como prefeito 
chamou um engenheiro e solicitou o 
projeto. Depois de oficializada a doação 
das terras, ele fez um chamado para 
a comunidade, quando apresentou a 
planta da obra e propôs a criação de 
uma associação para arrecadar recursos. 
Hoje, a estátua do Cristo está quase 
finalizada graças ao engajamento de 
muitas pessoas, Associação e entidades. 
O Cristo Protetor de Encantado é de 
todos, assim como a fé, a esperança e o 
amor ”, relata o filho de Adroaldo, Gilson 
Conzatti. 

Cristo Protetor A ideia

Gilson e o pai Adroaldo Conzatti
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Após o lançamento da ideia, um grupo de pessoas 

foi convocado pelo prefeito Adroaldo para integrar uma 

Associação que administraria e cuidaria da gestão finan-

ceira e da divulgação da obra do Cristo. Assim foi criada 

a Associação Amigos do Cristo Protetor de Encantado. 

“Esta é uma obra de várias mãos. Estamos recebendo 

muitas doações da comunidade local, do Estado, País e 

até de diversas partes do Mundo. A Associação Amigos 

do Cristo conseguiu unir nossa comunidade, mostrando 

que somos capazes de realizar juntos nossos sonhos”, 

comenta o vice-presidente da Associação, Robison 

Gonzatti. 

Ele acrescenta que as visitações à obra da estátua do 

Cristo estão ocorrendo de diversos locais. “Estamos re-

cebendo visitantes de todo o Brasil e, inclusive, de outros países. Nós 

da Associação estamos à frente da recepção dos visitantes. Também 

contamos com muitos voluntários que se inscrevem para ajudar a re-

cepcionar os turistas. E contratamos alguns diaristas, que contam um 

pouco da história do nosso Cristo. Estas pessoas fazem a 

condução do turista ao entorno da obra”, relata Gonzatti. 

O vice-presidente da Associação também cita que a 

estátua está chamando a atenção de muitos religiosos. 

“Recebemos uma carta escrita por Dom Adilson Pedro 

Busin a nossa comunidade. Nela dizia que o Cristo 

Protetor de Encantado é uma expressão de fé. Na carta, 

o religioso escreveu: “Na minha modesta contemplação, 

este monumento é a visão de fé. Pensei que as pessoas, 

homens e mulheres, membros da Associação, com suas 

profissões e incidência na comunidade, quando se pu-

seram de acordo para a realização do sonho-projeto, no 

fundo, o que os moveu, foi a luz da fé. Vossa obra é sinal 

de proteção divina. É anúncio e evangelização. Quantas 

pessoas poderão se aproximar ou contemplar e sentirem Deus que 

se aproxima e acolhe. O nobre símbolo de vosso sentimento se torna 

o símbolo de Encantado. Como olhar para o Cristo e não sentir seu 

amor!?”.

A Associação Amigos do Cristo Protetor 

EQUOTERAPIA ABRAÇO FORTE
Na Equoterapia e Equitação Abraço Forte, você pode usufruir 

momentos especiais com a sua família junto à natureza. 
Os passeios a cavalo são conduzidos por diversas trilhas 
que saem do empreendimento e vão a muitos locais que 

tem vistas incríveis da cidade de Encantado e do Rio Taquari. 
INFORMAÇÕES: (51) 99294.6052. 

FACEBOOK: Equoterapia Abraço Forte.

RAFAEL FACHINI
A Casa Rafael Fachini é um lugar dedicado para reunir pessoas 

felizes. O porão da casa, em conjunto com o Garden, é ideal 
para curtir um happy hour ou realizar um magnífico evento 
junto à natureza, celebrando os bons momentos da vida. A 

Casa Rafael Fachini está localizada na ERS 425, KM 1, nº 790,  
no Bairro Jacarezinho, em Encantado, com estacionamento 

no local. CONTATO: (51) 99750.4346.

Alguns dos integrantes da Associação Amigos do Cristo junto com o  
governador do RS, Eduardo Leite, e o prefeito de Encantado, Jonas Calvi
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PARECY CONSTRUÇÕES
Sem estrutura, não há escultura

Cristo Protetor

A empresa Parecy 
Construções é 
a responsável 
por toda a parte 
de construção 
estrutural da 
imponente obra 
do Cristo Protetor 
de Encantado. 
Desde a perfuração 
e detonação da 
rocha até o estágio 
atual de colocação 
do manto são os 
profissionais 
da Parecy 
Construções 
que garantem a 
estrutura para o 
Cristo e modelam 
cada detalhe com 
cuidado.

Com uma equipe 
dedicada e atenta 
aos detalhes, 
esses profissionais 
superaram limites 
e literalmente deram 
vida ao Cristo. 

A Parecy 
Construções é uma 
empresa com sede 
em Encantado que 
atende a grandes 
obras e reformas.

1 | Perfuração, detonação e limpeza
 da rocha para dar início à obra

2 | Últimos reparos antes de concluir 
a primeira laje do Cristo

3 | Montagem dos painéis da 
terceira laje do monumento

4 | Início da montagem 
para os pés do Cristo
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5 | Início das ferragens dos 
pilares de sustentação que 

vão desde a base até o topo

6 | Estrutura com 30 metros de altura

7 | Estrutura do monumento

8 | Içamento dos braços

9 | Içamento da cabeça

10 | Aplicando uma das inúmeras cama-
das de massa que foram feitas na mão

Sócio-proprietário e Mestre de Obras Parecy Construções: 
ARLINDO PARECY (ZEBRINHA)

Sócia-proprietária Parecy Construções:
IVANETE PARECY
Engenheiro Civil: 

RODRIGO LANZINI (CREA/RS 244340)

CONTATOS: (51) 99658.7347 | (51) 99663.6845 | (51) 98173.9891 
E-MAIL: parecyconstrucoes@gmail.com
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Quando surgiu a ideia de construir o 
Cristo em Encantado, também iniciou a 
busca pelo nome que daria a expressão 
e realismo à estátua. Markus Moura foi o 
escolhido para tornar realidade o Cristo 
Protetor. Ele é um “Artista de Cristos”. 

Nascido em Fortaleza, no Ceará, 
cresceu acompanhando o trabalho do 
pai, Genésio Moura, mais conhecido 
como Ceará. O artista esculpiu o Cristo 
de Balneário Camboriú (SC), Bocaiúvas 
(MG), Pouso Alegre (MG), Muriaé (MG) e 
Bom Jesus do Galho (MG). 

O primeiro trabalho de Markus foi 
o Cristo de Elói Mendes (MG). “O pai 
já sabia que eu tinha o dom. Logo me 
colocou para ajudar na cabeça do Cristo 

Cristo Protetor

Markus Moura, 
o artista que 
dá forma ao 
Cristo Protetor

e foi me ensinando”. 
Quando atuava na criação do Cristo 

de Elói Mendes, até então o mais alto do 
Brasil, Genésio precisou se afastar por 
questões de saúde. E Markus assumiu 
a criação da escultura, com o pai o 
orientando. Até Markus seguir por conta 
própria, outras quatro estátuas do Cristo 
foram feitas pela dupla: em Francisco Sá 
(MG), Joaquim Felício (MG), Ribeirão Cla-
ro (PR) e Sertãozinho (SP). 

O PAI JÁ SABIA 

QUE EU TINHA O 

DOM.

Markus Moura

”
Moura buscou inspiração no trabalho do pai, o Ceará, que também é escultor



JANEIRO 2022 | 23 

ARTUR LOPES
“Orgulho em ver 
que as pessoas 
estão gostando 
do resultado do 
nosso trabalho”

Artur Lopes é o supervisor geral da 

obra. É ele que está, desde o início, 

todos os dias, conferindo se a obra 

sai conforme projetada. “Assumi a 

construção desde o início, quando 

ainda era mato. Faço o planejamento 

e acompanho todas as fases da obra 

para que sejam executadas conforme 

o projeto. Várias pessoas e empresas 

fazem parte da obra, cada uma exe-

cuta uma parte. As que tem maior par-

ticipação são a Parecy Construções, 

que executou as formas, as ferragens 

e o concreto da primeira etapa, e está 

aplicando a argamassa no revestimen-

to. E a empresa do escultor Markus 

Moura, que executou a estrutura me-

tálica dos braços e da cabeça e toda a 

ferragem do manto. A forma das mãos 

e o rosto é exclusiva do Markus que 

esculpe com as próprias mãos. Sobre 

a repercussão que o Cristo está tendo, 

não esperava que fosse tanto. Sinto 

orgulho de poder ver que as pessoas 

estão gostando do resultado do nosso 

trabalho”, comenta Lopes.

A estrutura do 
Cristo Protetor

Arlindo Parecy, mais conhecido por Zebri-
nha, é o Mestre de Obras e proprietário da 
Parecy Construções, que está executando a 
obra desde o início. “A construção do Cristo 
foi iniciada com a detonação e limpeza de 
rochas, marcamos o esquadro e nivelamos. Fi-
zemos 126 furos para ancorar as sapatas, toda 
a caixaria, ferragens, e fomos subindo a es-
trutura com duas concretagens por semana, 
uma de laje e outra de pilar. Formamos uma 
equipe muito sólida entre escultor, responsá-
vel da obra e nós, da execução da estrutura. 
Tudo isso, em parceria com a Associação, 
que dedicou a nós essa responsabilidade de 
erguer a estrutura para sustentar a escultura 
do Cristo. Sabíamos da responsabilidade que 
tínhamos e nos empenhamos muito, por ser 
uma obra ainda mais especial e diferenciada. 
Hoje é muito gratificante ver o Cristo que 
ajudamos a construir. Estamos muito felizes e 
gratos por fazer parte desta obra que vai ficar 
na história”, diz Zebrinha. 

Artur Lopes e o 
governador Eduardo Leite

Ser voluntário tem um 
valor incalculável

No início de maio de 2021 
teve início as visitações ao 
Cristo Protetor. Vanessa 
Goldoni é membro da As-
sociação e, desde lá, coor-
dena as visitações, de forma 
voluntária, todos os finais 
de semana. “Precisávamos 
aumentar a arrecadação 
para seguir a obra. Então 
me disponibilizei em ajudar, 
porque queria participar 
desta importante obra”. 

Com o passar dos finais de 
semana, o fluxo foi aumen-
tando e mais pessoas foram 
voluntárias neste projeto. “O 
Cristo emana uma energia que enche de esperança o coração das pessoas, trans-
mite fé, gratidão. Ser voluntário tem um valor incalculável, porque vemos o olhar 
das pessoas quando enxergam o Cristo, é a alma delas que fala. Só quem está lá 
percebe o quanto essa obra é importante. As pessoas amarram suas fitinhas, se 
ajoelham e fazem suas orações pedindo e agradecendo as bênçãos. Fazer parte 
de um projeto desta grandiosidade, que já mudou a história de Encantado e ficará 
de exemplo para as futuras gerações, é gratificante. Junto comigo tem muitos 
voluntários que estão nos ajudando, todas pessoas do bem. Até hoje, mais de 25 
mil pessoas já viram o Cristo. Estar coordenando as visitas me deixa muito feliz”, 
conta Vanessa.

Vanessa coordena as visitas guiadas 
ao monumento em obras

Zebrinha é sócio-
proprietário 
da Parecy 
Construções



Fabrício de Medeiros é o profissional res-
ponsável pelo Turismo no Complexo do Cristo 
Protetor de Encantado. Ele é graduado em Tu-
rismo e Hospitalidade, com especialização em 
Gestão Pública, e já recebeu diversos prêmios 
nacionais e até internacionais na área. 

“Estar à frente do Projeto do Cristo é mag-
nífico. Só me traz alegria, satisfação pessoal e 
profissional. É um trabalho diferente, regado 
por emoção e fé, desafiante. Entender todo o 
contexto, fazer com que cada parte conver-
se, para que não perca a essência, de um 
Turismo Religioso, de Natureza e Aventura. 
O Cristo Protetor de Encantado veio para 
valorizar e abençoar ainda mais esta belíssi-
ma região, onde temos paisagens de tirar o 
fôlego, como viadutos, túneis, montanhas, 
cultura, gastronomia e o Rio Taquari, que vem 
serpenteando as encostas e nos agraciando 

com suas curvas. É muito bom ver novos 
atrativos se estruturando, rotas se criando e 
os principais se consolidando, como o Trem 
dos Vales e a Rota do Pão e Vinho. O Cristo 
vem como âncora para alavancar todo este 
cenário, trazendo investimentos, desenvol-
vimento e notoriedade internacional para a 
região, principalmente para Encantado, fa-
zendo com que os encantadenses se encham 
de orgulho por ter o maior Cristo do Mun-
do. Com certeza virão para a região muitos 
turistas. Todo esse movimento é muito bom 
e requer muita atenção. Por isso temos que 
profissionalizar e qualificar todo o processo, 
do produto à mão de obra”. 

Ainda conforme Fabrício, no cronograma 
de obras, a estátua ficará pronta em feverei-
ro de 2022 e o Complexo Turístico do Cristo 
Protetor em outubro. 

A construção do Cristo em Encantado foi iniciada em julho de 

2019. O local escolhido, doado pelos proprietários, representa o 

início da história de Encantado. O Morro das Antenas, próximo 

à Lagoa da Garibaldi, forneceu a iluminação nos anos de 1930 

para que a cidade e sua população pudessem prosperar e evo-

luir até os dias atuais. 

Em março de 2020 a ousada obra chegou ao “coração do 

Cristo”. O processo de modelagem do rosto iniciou em setembro 

de 2020 e levou cerca de três meses para ser concluído. Depois, 

foram feitos os braços e as mãos. Estruturas metálicas são utiliza-

das para dar forma ao Cristo. 

Para levantar a cabeça e os braços até o topo da estrutura, 

foram necessários dois guindastes. O trabalho de içamento foi 

realizado no dia 6 de abril de 2021 e durou cerca de quatro horas. 

Os braços subiram pela manhã e a cabeça à tarde. A obra está 

sendo finalizada com a colocação do manto que está sendo escul-

pido no concreto por diversas mãos. O Cristo de Encantado ainda 

terá elevador que conduzirá os visitantes até uma abertura na 

região do peito, que fica a aproximadamente 33 metros de altura 

e tem uma vista mágica de parte do Vale e do Rio Taquari.

Conclusão da obra será em fevereiro e o Complexo do 
Cristo Protetor estará finalizado em outubro deste ano

Cristo Protetor

Elevador levará visitantes 
até o coração do Cristo

Fabrício de Medeiros é o 
responsável pelo Turismo 
no Complexo do Cristo

Obra encaminha-se para 
a finalização da estátua
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       VOCÊ SABIA?

O Morro das Antenas, próximo à Lagoa 

da Garibaldi, forneceu a iluminação 

nos anos de 1930 para que a cidade de 

Encantado e sua população pudessem 

prosperar e evoluir até os dias atuais. 

Governador 
Eduardo 
Leite, 
soberanas de 
Encantado, 
prefeito Jonas 
e primeira-
dama Taísa
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Roteiro das Casas e Casarões 
contempla a arquitetura e a beleza natural

O primeiro roteiro 
turístico de Muçum, 
denominado “Casas e 
Casarões de Muçum”, 
foi lançado no final 
de julho de 2021, 
na Câmara de Vereadores. Dezenove 
casarões fazem parte do projeto e cada 
um deles têm uma placa de identificação 
com a logomarca e a história do local.

Ao todo, a rota tem 30 quilômetros, 
abrangendo as localidades do Centro, 
Bairro Fátima, Linhas São Faustino, Santa 
Juvita, Barra das Contas, São Romédio, 
Alegre e Alegre Caravaggio. Pelo trecho 
destacam-se casas e casarões antigos, 
alguns edificados na década de 1920, 
que retratam a colonização italiana em 
Muçum e região. Fazem parte, ainda, 
capitéis religiosos e paisagens naturais, 
com destaque para o Rio Taquari. 

A beleza do roteiro fez com que, no 
dia 5 de novembro de 2021, a Rota 
Casas e Casarões fosse apresentada 
no Festival de Turismo de Gramado, o 
Festuris. Esse evento, que ocorre desde 
1989, é considerado a maior feira de 
turismo da América Latina.

PRESERVAR A HISTÓRIA

Para o coordenador de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer de Muçum, Ivan Rodrigues, o objetivo do projeto é preservar 

a história e o patrimônio local, valorizando as famílias que se mantêm residindo nas localidades e que conservam crenças 

e costumes. A rota tem também uma grande movimentação de ciclistas e, por isso, um roteiro de cicloturismo está sendo 

elaborado. “Além de ser permeado por todo este contexto histórico e arquitetônico, a rota tem ligação evidente com o tu-

rismo de aventura, por ser um percurso relativamente longo, mas que pode ser facilmente percorrido de bicicleta”,explica.  

Casarão da Família Zilio

Dezenove casarões 
fazem parte do projeto

Municípios | MUÇUM
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Municípios | ROCA SALES

Roca Sales é um município de coloniza-
ção alemã e italiana. Na parte mais baixa 
da cidade, os alemães construíram suas 
casas e empreendimentos e, na parte mais 
alta, próximo às cidades da Serra Gaú-
cha, foram os italianos que fixaram suas 
residências e empreenderam. A junção das duas culturas 
tornou Roca Sales um município pujante e diversificado. 

Para os turistas há diversos locais para apreciar as 
belezas da cidade. Um dos pontos que sempre chamou 
a atenção foi a vista para o Rio Taquari. No final de 2021, 
a Administração Municipal entregou o Complexo do 
Parque Náutico, com um belíssimo mirante para o rio, 
quadra esportiva, arquibancada e espaço para lazer. 

Roca Sales também é conhecida por ter uma Estação 
Férrea da Ferrovia do Trigo, além de diversos túneis. Com 
um traçado belíssimo, um dos túneis se destaca perante 
aos demais devido a uma característica inusitada: um 
“buraco no teto”. O Túnel Furado fica a aproximadamen-
te 10 quilômetros do centro de Roca Sales, ainda não é 
tão conhecido, mas sem dúvida impressiona os visitantes. 

Representando a colonização alemã há o empreendi-
mento na Linha Constância, a 5 quilômetros do centro, a 
Konstanz Haus. O local, lindamente decorado e com um 
belo jardim, além de receber turistas para piqueniques 
e ter dois quartos para estadia, também é utilizado para 
diversos eventos como casamentos, formaturas e aniversá-
rios. Para usufruir o espaço é preciso agendamento prévio.

Já o Rancho Morro Alto representa a cultura ita-
liana. Está localizado na Linha Mariano, a cerca de 12 
quilômetros do centro, em um dos locais mais altos do 
município. O estabelecimento oferece, por agendamen-
to, piqueniques, espaço para eventos e ainda é possível 
fazer trilhas. O lugar ainda tem uma incrível vista para o 
Cristo Protetor de Encantado.

Um município pujante 
com diversos locais 
para atrair os turistas

Rancho Morro Alto

Túnel Furado fica a 10 quilômetros do centro

Konstanz Haus 
é uma casa típica 

alemã, que foi 
restaurada para 
receber eventos

Complexo 
Parque 
Náutico tem 
mirante para 
o rio
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Mais investimentos 
em agricultura e obras 
de embelezamento 

A Administração Municipal de Relvado 
investiu muito no setor primário em 2021, com 
incentivos, horas-máquina nas propriedades, 
terraplenagens para novos investimentos dos 
produtores rurais e a recuperação das estra-
das do interior. O município também construiu 
o poço artesiano de 695 metros do Condomínio da Dália. 

Para 2022, os investimentos na agricultura seguirão a todo 
vapor. E a Administração dará seguimento ao embelezamento 
da cidade, que iniciou com calçamentos em ruas do centro, 
bem como o asfaltamento da Avenida Independência e a revi-
talização da Praça da Harmonia. 

Municípios | RELVADO

Rua Nove 
de Maio

Manutenção 
em estradas 
do intetrior

Avenida 
Independência 
será asfaltada

ANTES

DEPOIS

Praça da Harmonia 
será revitalizada 
no início deste ano



Municípios | NOVA BRÉSCIA

Colonizada por 
italianos, Nova Brés-
cia é nacionalmente 
conhecida como a 
Terra do Festival da 
Mentira e Terra dos 
Churrasqueiros. O município está no 
Guinness Book por fazer o churrasco 
mais longo da história, com duração 
de oito dias. Além disso, Nova Bréscia 
preserva belezas naturais e cons-
truções antigas e imponentes. Uma 
delas é o Santuário Nossa Senhora do 
Caravaggio, localizado a 5 quilôme-
tros do centro, na Linha Tigrinho.

LA BRÉSCIA 
Restaurante familiar que oferece comida 
caseira tipicamente colonial na Rua João 
Macagnan, 181.  
Informações: (51) 3757.1063 ou  
(51) 98333.8637.

LANCHERIA E PETISCARIA RAGAZZO 
Cardápio variado de drinks e petiscos bem 
elaborados. Atende na Rua Osório, 405.
Informações: (51) 3757.1277 ou  
(51) 98282.8312.

RESTAURANTE E PIZZARIA 
SABOR BRESCIENSE
Considerada uma das melhores pizzas do 
Vale do Taquari, o espaço também conta 
com buffet e lanches na Avenida Bento 
Gonçalves, 1374. 
Informações: (51) 3757.1222.

POUSADA DO SOL 
Localizada na Rua Sete de Setembro, 
415, com espaço aconchegante para 
hospedagem. 
Informações: (51) 3757.1008 ou  
(51) 98135.2488.

PARAÍSO DAS PEDRAS 
Propriedade localizada na Linha Estefânia, 
a 4 quilômetros do centro, tem cascata, 
trilhas, área para piquenique, piscina, pra-
cinha infantil, hospedagem e muitas outras 
opções em um local rodeado pela tranquili-
dade do interior e belezas naturais. 
Reservas: (51) 98190.0403

A Terra do Festival 
da Mentira e dos 
Churrasqueiros 
espera a sua visita

IGREJA MATRIZ SÃO JOÃO BATISTA
A Igreja, construída de pedra e com vitrais 
importados da Europa, fica em frente à 
Praça da Matriz.

MICROCERVEJARIA BRESS BIER 
O espaço, localizado a 5 quilômetros do 
centro, na Linha Coqueiro Alto, tem um 
lindo pôr do sol e ambiente agradável 
com música ao vivo, cervejas artesanais e 
culinária excelente de hambúrgueres, pizzas 
e lanches. 
Reservas: (51) 99859.8755.

Santuário de 
Caravaggio, em 
Linha Tigrinho

CENTRO ADMINISTRATIVO 
MUNICIPAL
É a sede do Poder Executivo. No local 
também são realizadas as sessões do 
Poder Legislativo bresciense.
Contato: (51) 3757.1122.
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RESTAURANTE MILANO’S 
Localizado bem em frente à Praça da Matriz, na Avenida 
Bento Gonçalves, 1280. No local é servido buffet livre e 
a quilo, além de deliciosos lanches e porções.  
Informações: (51) 3757.1338.

RESTAURANTE SABIÁ 
Localizado na entrada da cidade, na Avenida Bento 
Gonçalves, 457. O empreendimento serve, durante a se-
mana, alaminuta e lanches e, aos domingos, está aberto 
com um delicioso churrasco. 
Informações: (51) 98222.3349.

MONUMENTO AO CHURRASQUEIRO
Está na Praça da Matriz e faz homenagem 
aos churrasqueiros que levam o nome da 
cidade para os quatro cantos do Mundo.

CONCURSO DE SOBERANAS

Francieli, Tainá e Eduarda 
formam a nova corte

A noite de 17 de dezem-
bro de 2021 foi especial 
para as 10 belas candi-
datas que concorreram 
ao título de Soberanas 
de Nova Bréscia. Em um 
desfile diferenciado, as 
candidatas esbanjaram 
emoção, beleza e carisma. 

Com uma proposta 
inovadora, a organização 
do evento, em conjunto 
com a Administração 
Municipal, entregou a faixa 
para todas candidatas e 
também chamou a mãe 
de cada uma delas para 
que as coroassem no palco. 

A ideia, que encantou a todos, surgiu da secretária de Cultura e Tu-
rismo do município, Gabriela Laste. “Todas as meninas estavam muito 
engajadas e sentimos que qualquer uma delas podia representar muito 
bem Nova Bréscia. Por isso que, em conjunto com o prefeito Angelo 
Barbieri, pensamos em presenteá-las com a faixa e a coroa. E convida-
mos a todas para que, nos eventos do município, participem represen-
tando nossa Terra do Churrasqueiro”, explicou Gabriela.

A corte eleita tem como princesas Eduarda Trindade Merlo e Tainá 
Spessatto e rainha Francieli Cigolini.

Eduarda (princesa), Francieli 
(rainha) e Tainá (princesa)

Candidatas: Tatiana Gasparotto, Taiane Cigolini Ferreira, Francieli 
Cigolini, Karen Ferreira Fraporti, Juliane Biasebetti Gonçalves, Tainá 
Spessatto, Ellen Senter, Eduarda Merlo Trindade, Carolina Laste e 
Alessandra Degasperi

Todas as candidatas receberam a faixa e a coroa das mães
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Vespasiano Corrêa é uma típica cidade 
do interior colonizada por imigrantes ita-
lianos, mas também por famílias francesas 
e polonesas. Ao chegar ao município, do 
pórtico de entrada até o centro da cidade, 
o Caminho dos Plátanos encanta o visi-
tante com sua beleza. No centro, o turista 
pode visitar a Paróquia São João Batista, construída em estilo 
neoclássico, e aproveitar para conversar com o povo acolhedor 
da bela cidade do interior.

O município também é destaque no turismo de natureza. 
Vespasiano Corrêa tem atrativos de belezas exuberantes, com 
belas cascatas, trilhas de ecoturismo, turismo de aventura, 
artesanato, moinho colonial, turismo rural e uma culinária 
típica italiana fantástica. Ainda tem um dos pontos turísticos 
mais visitados do Estado: o Viaduto 13, o segundo mais alto do 
Mundo e o maior das Américas, com 143 metros de altura. 

No município ainda há empresas que oferecem rafting e ex-
pedições pelo Rio Guaporé e também rapel e trilhas. Tudo isso 
rodeado por inúmeras cascatas de fácil acesso, com locais para 
campings e hospedagem em meio à natureza.

Municípios | VESPASIANO CORRÊA

A cidade do Viaduto 13
é destaque em 
turismo de natureza

Com 143 metros de altura, V13 é o segundo maior viaduto do Mundo

Município conta com inúmeras 
cascatas de fácil acesso
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Municípios | COQUEIRO BAIXO

Quando se fala em belezas 
naturais, o município de Coquei-
ro Baixo é privilegiado por ter 
uma natureza exuberante e inú-
meras cascatas. Uma das mais 
bonitas é a Cascata do Canudo, 
localizada na Linha Pilão. Outras tantas 
cascatas juntam histórias, grutas e a 
natureza intacta, exploradas somente por 
aventureiros que chegam até os locais 
através de trilhas em meio à mata. 

Todo esse potencial turístico está 
aguardando os visitantes que, a partir de 
março, poderão chegar a Coqueiro Baixo 
em estrada 100% asfaltada. Essa foi uma 
das grandes lutas de prefeitos e comuni-
dade: a ligação asfáltica entre Coqueiro 
Baixo e Nova Bréscia. 

A obra se arrastou desde 1998, quando 
uma empresa paulista venceu a licita-
ção e tempo depois decretou falência. A 
empresa tinha como garantia junto a um 
banco o asfaltamento da ERS 425 e, por 
esse motivo, a obra ficou parada por quase 
duas décadas. Até que, em 2017, a admi-
nistração buscou informações junto ao 

Estado e surgiu a possibilidade 
de mudar o projeto, desde que a 
segunda colocada na licitação, a 
empreiteira Giovanella, aceitas-
se. Com articulação política do 
município, em 2018, saiu a ordem 

de início da obra com a destinação de R$ 
750 mil. Na troca do Governo Estadual, 
houve uma priorização de obras e a meta 
era finalizar as que estavam em estágio 
mais avançado. A peregrinação dos líderes 
municipais seguiu junto ao Estado até que, 
em 2020, a ligação asfáltica para Coqueiro 
Baixo foi contemplada com a destinação 
do dinheiro para concluir toda a extensão 
do trecho até Nova Bréscia. 

Com o asfalto, o próspero município, que 
tem no setor primário sua principal fonte 
de renda, terá ainda mais investidores rurais 
e turistas. A Administração Municipal, não 
satisfeita com a ligação asfáltica em 
direção a Nova Bréscia, iniciou, com 
recursos próprios, as obras do asfalto 
em direção a Pouso Novo para a BR 
386. Até o momento cerca de 1,5 
quilômetro está pavimentado.

Ligação asfáltica 
traz otimismo para 
novos investimentos Asfalto é sonho antigo dos coqueirenses

Trecho em direção à BR 386 
também começa a ser asfaltado

Terraplenagem 
para novos 
empreendimentos 
no setor primário

Cascata do Canudo, 
em Linha Pilão, 
é uma da mais 
bonitas
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O que o turista vai 
encontrar no meu 

município?

“Estamos investindo em infraestrutura nos acessos, com o asfalto até a 

cidade, melhorando assim as condições para que os turistas possam chegar 

em Coqueiro Baixo com o mínimo de conforto. Chegando em Coqueiro 

Baixo encontrarão muitas belezas naturais, como inúmeras cascatas pouco 

exploradas. Temos o turismo religioso também que vem surgindo, com 

destaque para grutas, como a da Nossa Senhora de Lourdes, em Arroio 

Bonito, também há vários capitéis espalhados por todo o município. Somos 

uma típica cidade do interior e um de nossos destaques é o acolhimento 

e receptividade do nosso povo. Em Coqueiro Baixo temos uma gastrono-

mia enraizada na cultura italiana com o nosso tradicional Filó e na cozinha 

gaúcha com o churrasco. Há restaurante e pousada para hospedagem no 

centro da cidade. Estamos trabalhando muito para desenvolver esse poten-

cial e tornar nosso município ainda mais atrativo”. 

“O turista irá encontrar uma cidade acolhedora, cheia de belezas naturais 

e arquitetônicas, com paisagens de tirar o fôlego e localidades com muita 

história, além de opções gastronômicas e de lazer diferenciadas. A Ferrovia 

do Trigo, em especial, traz belas pontes, viadutos, a Estação Ferroviária e 

o Trem dos Vales. E, através de rotas como a Rota do Vale dos Túneis e 

Viadutos, a Rota das Casas e Casarões e a própria Rota Pelos Caminhos 

do Pão e do Vinho, nossos visitantes sairão encantados com a nossa terra. 

Em nossa cidade acontece também a tradicional Semana Farroupilha, em 

setembro, que atrai milhares de pessoas”.

Belezas naturais, 
grutas e gastronomia”

PREFEITO DE COQUEIRO BAIXO, JOCEMAR VALER

PREFEITO DE 
ENCANTADO, 
JONAS CALVI

PREFEITO DE MUÇUM, MATEUS TROJAN

Trem, Casas e Casarões 
e Semana Farroupilha”

“O nosso Cristo Protetor, hoje, sem dúvida, se transformou no maior 

atrativo turístico de Encantado e um dos principais do País. Já percebemos 

isso na quantidade de turistas que visitam o nosso município para conhecer 

a obra em construção. O que nos deixa empolgados é que o Cristo desper-

tou a nossa comunidade para o turismo. Locais com potencial na cidade e 

no interior, que estavam despercebidos, agora passam a ser olhados de 

forma positiva pelos nossos empreendedores, que já investem em estrutura 

e buscam qualificação para atrair visitantes. Temos vários exemplos que 

começam a ser organizados em roteiros, como o Caminho da Felicidade, 

sem esquecer a nossa Igreja Matriz e a Lagoa da Garibaldi”.

Cristo Protetor e novos 
atrativos na cidade e interior”
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 “A hospitalidade do nosso povo, também a nossa bela Igreja e a Gruta 

Nossa Senhora de Lurdes, bem como tantas outras grutas que começaram 

a ser exploradas em Relvado. Nossa praça, que será totalmente remodelada 

em 2022. Temos ainda dois moinhos antigos, sendo um em pleno funciona-

mento e outro desativado, que estamos conversando com a família para que 

possamos restaurá-lo e colocar à disposição dos turistas para visitação. Além 

disso, temos a Casa Gollin, onde o visitante pode fazer trilhas até cascatas e 

grutas e, depois, degustar um delicioso rodízio de pizza. Relvado também é 

conhecida como uma cidade que preserva muito a cultura gaúcha. Um dos 

nossos grandes eventos é o Rodeio, que sempre atrai muitos visitantes.”

“Roca Sales é um município com paisagens naturais muito bonitas. A 

nossa cidade é limpa, organizada, temos uma gastronomia muito farta. 

Nosso belo Parque Náutico, com o mirante com vista do Rio Taquari, é um 

local perfeito para tirar fotos. Além disso, temos várias atrações, como a 

Konstanz Haus, na Linha Contância, e o Rancho Morro Alto, na Linha Ma-

riano, onde o turista pode ir conhecer. Também somos um município que 

preserva a cultura. Estamos revitalizando o Moinho Cruzeiro do Sul, local 

onde hoje abriga nossa biblioteca e pode ser visitado. Ainda temos, durante 

o ano, apresentações teatrais, shows e diversos eventos como a Exporoca 

que o turista pode aproveitar.”

“Os visitantes que chegam a Nova Bréscia, com certeza, se surpreen-

dem com a receptividade do nosso povo. O bresciense é muito hospitaleiro, 

gostamos de receber as pessoas. Nossa gastronomia do churrasco também 

é muito procurada. Essa cultura gaúcha faz parte da nossa cidade, pois somos 

a Capital do Churrasqueiro e temos churrasqueiros espalhados pelo Brasil e 

pelo Mundo todo. Além disso, como bons descendentes de italianos, temos 

muita relação com a fé através da nossa bela Igreja Matriz São João Batista, 

que foi construída de pedra, e o Santuário Nossa Senhora do Caravaggio, na 

Linha Tigrinho. Nova Bréscia também realiza o Festival da Mentira e o Festi-

val do Churrasqueiro, eventos que atraem milhares de pessoas”. 

PREFEITO DE RELVADO, CARLOS LUIZ FRAPORTI

Parque Náutico tem 
mirante para o Rio Taquari”

PREFEITO DE ROCA SALES, AMILTON FONTANA

Praça revitalizada, 
moinhos e Rodeio”

PREFEITO DE NOVA BRÉSCIA, ANGELO BARBIERI

Hospitalidade, churrasco 
e festival da mentira”

“O turista que chega a Vespasiano Corrêa já se encanta ao passar pelo nosso 

pórtico e entrar por um túnel natural de plátanos de 1,8 quilômetro, chamado 

Acesso dos Plátanos, que conduz os visitantes até o centro da cidade, trazendo 

as cores de cada estação do ano. O nosso município tem diversas belezas 

naturais, entre elas, a Cascata do Rasga Diabo, com 107 metros de queda; 

uma pedra gigante chamada a Pedra da Tartaruga; a Garganta do Diabo, que 

é um túnel que desvia um arroio por baixo dos trilhos da ferrovia, entre outros 

atrativos de aventura, como trilhas, rapel, rafting. Além disso contamos com um 

dos maiores atrativos turístico do Estado, o Viaduto 13, que é o maior viaduto 

ferroviário da América Latina e o segundo maior do Mundo, com 143  metros 

de altura e 509 metros de extensão. Também fizemos parte do trajeto do Trem 

dos Vales, que contempla a beleza da Ferrovia do Trigo. Somado a isso temos 

um povo muito acolhedor e uma farta culinária típica italiana. Venham nos visitar”. 

PREFEITO DE VESPASIANO, TIAGO MICHELON

Natureza, aventura, V13 
e Ferrovia do Trigo”
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Polo Sorveteiro

A cidade de Encantado, hoje mundial-
mente conhecida pelo Cristo Protetor, 
tem diversos setores pujantes e um deles 
é gelado e delicioso: o sorvete. Grandes 
empresas do ramo que vendem para 
todo o Estado e até fora dele têm sua 
sede em Encantado. Das empresas hoje 
existentes, a KiGostoso foi a pioneira, 
com a produção artesanal da Dona Nanci 
Agostini, que iniciou no bar da família, no 
Bairro Jacarezinho, há mais de 50 anos. 
Até que em 1994 foi registrada a em-
presa KiGostoso, que tem como sócias 
Eliane Agostini e Ivanete Conzatti, que 
começaram com uma máquina e hoje 
trabalham com alta produção de picolés 
e sorvetes, também em Jacarezinho, 
sempre mantendo o sabor e a tradição.

Indústrias de Encantado se 
destacam no Sul do Brasil
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Em 1988 nasce 
a Sabory

Em 1988 surgia a Sabory que, na 
época, tinha o nome de Ponto 
Doce e contava com uma máquina 
manual e um liquidificador, nos 
fundos do antigo Bar Colonial. Anos 
depois, com a empresa bem posi-
cionada, houve a alteração da marca 
para Ponto Bom e a conquista de novos 
mercados nos Estados do Sul do Brasil e 
a edificação de um moderno complexo 
industrial. Hoje, a indústria conta com 
máquinas de última geração na produ-
ção de sorvetes e picolés e, em qualquer 
lugar no Sul do Brasil, é possível saborear 
os sorvetes e picolés da Sabory, fazendo 
com que a empresa, que tem como pro-
prietárias as famílias de José Mário e Maria 
Turatti e Valmor e Ivania Orsolin, se tornasse 
a maior do setor no município.

Gelícia com novos 
investimentos

Há 15 anos surgia a Sorvetes Gelícia, 
dos empreendedores Aldemir e Eneli 
Baldissera, que já possuíam experiên-
cia no ramo. O casal fixou a empresa 
no Bairro Planalto, em Encantado, e 
ano a ano foi investindo em maqui-

nários importados, sempre primando 
pela qualidade dos sorvetes e picolés, 

inovando em sabores e aumentando a 
produção. Até que, em 2016, a empresa re-

cebeu um importante reconhecimento com o 
prêmio Destaque Gaúcho Empresarial. Seguin-

do com investimentos, a Gelícia, há cerca de dois 
anos, ampliou seu complexo industrial, se tornan-

do uma das maiores do município. Recentemente 
investiu em um novo prédio na Rua Padre Anchieta, 

no Bairro Santa Clara, onde hoje possui a venda direta 
para o consumidor final em uma belíssima e moderna 

sorveteria. 

Polo Sorveteiro
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Gente do Bem

Uma pessoa simpática, feliz e de bem 
com a vida. Esse é o César Henrique 
Spessatto, 36 anos, morador de Linha 
Auxiliadora, em Encantado. Todos os 
dias, ele vai trabalhar de bicicleta até o 
centro, em uma longa pedalada, mas 
que César nem sente, porque pelo cami-
nho vai distribuindo sorrisos, “bom dia” 
e uma alegria que contagia a todos por 
onde passa. Às vezes chega a parar para 
conversar com as pessoas. “Gosto de 
saber se elas estão bem, se tem novida-
des, peço como está o tempo”, comenta 
César, que trabalha no Supermercado 
Dália. “Eu estou na Dália desde 2014. 
Meu trabalho é entregar ranchos, repor 
mercadorias. Faço de tudo um pouco. 
O que me pedem estou sempre pronto 
para ajudar. Gosto muito de trabalhar no 
Supermercado da Dália”. 

César é quase um garoto-propaganda 
do supermercado. Quase todos os dias 
divulga fotos, na sua rede social, das de-

lícias da padaria e das opções do açou-
gue. “Sempre faço fotos da Dália, porque 
lá tem muita coisa bonita e deliciosa”.

César também adora presentear 
os amigos. “Levo as frutas que colho 
em casa e os bolos e biscoitos que eu 
mesmo faço para dar para meus colegas 
de trabalho e amigos. Gosto de estar 
de bem com as pessoas, de ter muitos 
amigos, de estar no meio de um monte 
de gente. Acho que é por isso que me 
convidam para todo o lado, para ajudar, 
e nunca digo não para ninguém”. 

Em Linha Auxiliadora, onde César 
mora, ele é um dos responsáveis por 
deixar bonitos o gramado e o jardim da 
comunidade. “Seguidamente, corto a 
grama na frente da Igreja e do campo. 
Ajudo quando tem festas e nas missas 
também. O pagamento pelo corte da 
grama é um refrigerante, mas o que me 
deixa mais feliz é poder ajudar as pes-
soas”, salienta.

CÉSAR HENRIQUE SPESSATTO
“O que me deixa mais feliz 
é poder ajudar as pessoas”

Em Linha 
Auxiliadora, 
César é 
responsável 
por cuidar do 
gramado e 
do jardim da 
comunidade

”LEVO AS FRUTAS 

QUE COLHO EM 

CASA E OS BOLOS 

E BISCOITOS QUE 

EU MESMO FAÇO 

PARA DAR PARA 

MEUS COLEGAS 

DE TRABALHO E 

AMIGOS. 
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Antonio Cima, mais conhecido por Antoninho, 

tem 71 anos. Nasceu em São Marcos, interior 

de Encantado e, em 1979, foi morar no Bairro 

Planalto. “Eu e minha esposa, Terezinha Capitani, 

saímos de lá em busca de melhores condições 

de vida. Comprei uma casa pequena. Com o 

tempo, meu pai João e a mãe Matilde Arezzi 

Cima foram morar conosco, quando adquirimos 

uma casa maior. Sempre quis dar estudo para 

minhas filhas, Dargela e Mônica. Então comprei 

um terreno para investir, mas com o tempo 

acabei construindo a casa onde moramos hoje. 

Logo que cheguei à cidade comecei a trabalhar 

na Dália Alimentos, onde fiquei por 31 anos. 

Saí para abrir uma loja que acabou fechando e 

trabalhei por pouco tempo no Graciola Material 

de Construção e no AGF Supermercados”.

Essa é a história pessoal do Seu Antoninho, 

parecida com a de diversas pessoas que saíram 

do interior de Encantado para morar nos bairros 

e no centro da cidade. Mas Antoninho é uma 

pessoa diferenciada pelo trabalho que faz na co-

munidade Santo Agostinho, no Bairro Planalto. 

“Quando chegamos, as missas e cultos eram re-

zados embaixo de uma lona na beira da estrada, 

na frente de onde hoje é o salão comunitário. O 

senhor Abel Pretto era o responsável pelos cul-

tos. Logo me associei e comecei a ajudar a cons-

truir a comunidade do Santo Agostinho. Meu pai 

colocou os pregos no parquê que foi instalado no 

chão do salão. Lembro que trabalhamos muitos 

sábados de graça. O primeiro salão foi finalizado 

em 1984. Quem doou a área de terra foi a família 

Lucca. E, em 2005, aumentamos a construção, 

fazendo outro salão do lado, ainda maior”.

Antes de ampliar o salão, a comunidade se 

uniu buscando doações para a construção da 

Igreja de Santo Agostinho. “A pedra funda-

mental foi colocada por mim, pelo Sérgio Vian 

e Adilar Bagatini. Naquele momento, nenhum 

de nós fazia parte da diretoria, mas isso não 

impedia que trabalhássemos pela construção 

da nossa comunidade”. A igreja levou cerca 

de sete anos para ser concluída e, no início de 

2001, foi inaugurada. “Durante a construção 

assumi o salão e promovemos diversos even-

tos. Na época, fazíamos reuniões dançantes 

todos os meses para arrecadar dinheiro para 

fazer a Igreja, além de muitos almoços e 

jantares. Em paralelo tínhamos uma equipe 

que buscava doação nas empresas e junto 

da comunidade. Foi um grande trabalho em 

conjunto que resultou no salão e na igreja que 

temos hoje no Bairro Planalto”.

Vinte anos se passaram e seu Antoni-

nho seguiu trabalhando pela comunidade. 

“Sempre gostei de fazer parte. Hoje, como 

ecônomo, cuido dos horários dos salões e 

pagamos aluguel para a comunidade. Fiz 

parte da diretoria por diversas vezes. Sou um 

homem de fé, venho de uma família católica, 

meu pai e minha mãe sempre foram de igreja. 

Me considero muito feliz pelo que consegui 

contribuir na minha comunidade”.

ANTONINHO CIMA
“Sou muito feliz por contribuir 
com minha comunidade”

Hoje, Antoninho é o ecônomo 
do Salão Santo Agostinho

Gente do Bem
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Marisete Lancini, 49 anos, é apaixonada por 

futebol. Desde criança sempre gostou de jogar 

bola. O gosto pelos campos iniciou quando seus 

pais, Agenor e Milina, a levavam nos domingos 

à tarde para ver os jogos do time principal e do 

‘segundinho’ do União de Palmas. “Meu pai 

jogava no time e eu sempre ia assistir. O pai e a 

mãe sempre participavam muito da comuni-

dade, da igreja. Acabei aprendendo com eles o 

quanto é importante estar inserido numa direto-

ria de clube e trabalhar pelo local onde moro”.

O União de Palmas, clube do coração de 

Marisete, conquistou o campeonato regional 

invicto na categorial principal em 1988. “Essa 

foi a maior conquista da história do União. Ven-

do aquilo comecei a participar de competições 

também e, em 1994, conquistei o Campeonato 

Municipal de Roca Sales pelo Juventude da 

Encruzilhada e ainda fui a goleira menos vazada 

da competição. Em 1995 fui campeã do primei-

ro campeonato regional feminino, jogando pelo 

Bela Vista de Arroio do Meio. A vitória foi em 

cima do Racing, de Imigrante. No mesmo dia, 

mas um ano depois, em 1996, conquistamos o 

campeonato regional de futebol sete, novamen-

te vencendo a equipe de Imigrante, mas dessa 

vez eu jogava pelo União de Palmas”. Marisete 

venceu outros tantos torneios e por várias 

vezes foi a goleira menos vazada. 

Até que o município de Encantado ficou 

dividido pelo pedágio: do lado de lá da cancela 

era Palmas e do lado de cá todo restante da 

cidade. “A comunidade ficou parada por quase 

10 anos, muito devido ao pedágio. Até que 

um dia, um grupo de guris resolveu fazer um 

time de ‘sábado à tarde’. Lembro que tivemos 

que arrancar muita 

capoeira do campo, 

porque ninguém 

mais jogava. Até que 

em 2014 apareceu o Regional de Veteranos e 

resolvemos entrar na competição. Convida-

mos diversos jogadores para fazer parte da 

equipe. Lembro até hoje eles chegando meio 

desanimados, não acreditavam muito, mas 

não sabiam do que a nossa comunidade era 

capaz. O futebol se tornou o programa de 

domingo de manhã da maioria das pessoas 

da comunidade. Nos juntávamos, íamos de 

ônibus aos jogos fora de casa e, no final do 

campeonato, levamos novamente a taça de 

Campeão Regional para Palmas. E os joga-

dores se tornaram parte da família União. Em 

2015 ficamos com o vice-campeonato e, em 

2019, conquistamos novamente o Regional. 

Na verdade, somos os atuais campeões”.  

Todas essas conquistas só foram possíveis 

porque algumas pessoas se doaram e se 

doam até hoje pelo Clube, trabalhando nas 

festas juninas, nos almoços para idosos, nas 

rifas, tudo para conseguir manter a comunida-

de viva. E uma dessas pessoas é a Marisete. 

“Tenho muito orgulho em dizer que sou de 

Palmas, Encantado. Estou há 18 anos na di-

retoria do Clube, por dois anos fui presidente, 

participo do grupo de jovens, gosto de estar 

com os amigos e pessoas de outras comuni-

dades. É o meu programa preferido. O União 

de Palmas tem uma comunidade muito unida, 

me sinto muito feliz podendo colaborar com 

isso, ajudando sempre nos almoços, jantas e 

eventos que aqui são realizados”.

MARISETE LANCINI
Paixão pelo futebol e 
amor pela comunidade

Marisete fala com orgulho das 
conquistas do União de Palmas
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Gilberto Zanatta tem 54 anos. Nasceu, 

cresceu e mora até hoje no Bairro 

Jacarezinho, em Encantado. Filho dos 

agricultores Domingos José Zanatta e 

Elsa Maria De Conto Zanatta, sempre 

teve o sustento baseado na lida com 

animais. Em 1994, além das vacas de 

leite, também construiu o primeiro galpão 

de criação de suínos.

Pela sua função destacada foi convi-

dado por Admir Lorenzon, secretário, e 

pelo presidente da época, Avelino José 

Sangalli, para fazer parte da Diretoria 

do Sindicato de Trabalhadores Rurais de 

Encantado (STR). Atuou 12 anos como 

secretário, metade do tempo na gestão 

de Avelino e a outra metade na gestão de 

Admir. Em 1997 assumiu a presidência do 

STR, estando à frente da entidade há 24 

anos. “Estou no STR, mas nunca deixei 

de trabalhar na roça. De manhã acordo 

bem cedo, junto com minha esposa, 

Dirce Dahm Zanatta, vamos ao chiqueiro 

e, à noite, quando volto do trabalho na 

cidade, vou cuidar da criação de porcos”. 

Muito engajado com as causas do setor 

primário do município, e integrante do 

Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Rural, Zanatta ajudou a formatar a Lei Mu-

nicipal das Agroindústrias Familiares. Ele 

voltou a estudar com 38 anos e fez o curso 

Superior de Tecnologia em Agropecuária 

– Agroindústria pela UERGS, formando-

-se em 2008. Depois fez Pós-Graduação 

em Gerenciamento Empresarial pela 

UNIVATES. “O conhecimento teórico que 

adquiri proporcionou que construísse-

mos o projeto em conjunto. Hoje, muitas 

agroindústrias da região interagem e 

crescem pelo serviço que fizemos naquela 

época e isso me deixa muito feliz”. O Pro-

jeto de Habitação no Meio Rural também 

foi uma bandeira que Zanatta se envolveu 

e que proporcionou, para cerca de 70 

famílias de Encantado e Doutor Ricardo, a 

construção de suas casas. Ele também é 

sócio-fundador da Cooperativa Habitacio-

nal da Agricultura Familiar- COOHAF, no 

Estado. “A minha luta é para que o campo 

tenha cada vez mais um retorno financeiro 

melhor e que se possa ter um desenvol-

vimento sustentável. Acredito que para 

estar à frente de uma entidade há tanto 

tempo é preciso fazer a diferença. É muito 

importante ouvir as pessoas, entender 

suas demandas e estar ligado ao pessoal 

das comunidades”. 

Essa ligação vem desde muito jovem, 

quando ajudava na comunidade de 

Jacarezinho. “Meus pais doavam serviço 

para a Igreja São Carlos, para a Escola 

Antônio de Conto e, muitas vezes, era eu 

quem ia fazer o trabalho, representando 

a família. Fui crescendo dentro da comu-

nidade, fiz parte do grupo de jovens, fui 

secretário e tesoureiro do Clube Serrano 

no início da construção da sua nova sede. 

Depois, em 2012 e 2013, fui presidente 

da comunidade São Carlos onde foram 

feitas algumas obras, como a reforma 

da cozinha, e buscamos recursos para 

a reforma dos banheiros. Auxiliamos na 

ação para mobiliar a Capela Mortuária do 

Cemitério São Carlos. Naquele ano assu-

mimos a inauguração da fábrica de leite 

da Dália em Arroio do Meio, dividindo o 

lucro dos serviços entre a comunidade e 

o Cemitério”, no mesmo período em que 

a comunidade prestava serviços para a 

Suinofest. Tudo isso, sendo presidente do 

STR, criando suínos e sendo marido e pai 

de meninas. “Sempre tenho na cabeça 

que é possível ajudar, é uma coisa auto-

mática. Quando se está numa diretoria 

ou entidade é preciso mostrar serviço. 

Tenho isso no sangue”.

GILBERTO 
ZANATTA
“É preciso 
fazer a 
diferença”

Zanatta sempre foi engajado 
com as causas do setor primário
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Juliane Angela Reginatto tem 24 anos 
de sua vida dedicados ao Grupo Imec. 
Hoje, ela é a gerente do Desco Super 
e Atacado, de Encantado. “Comecei 
quando tinha 23 anos, em 13 de outubro 
de 1997, quando o Imec Supermerca-
do abriu a loja em Encantado. Eu era 
operadora de caixa, fiquei na função por 
um ano. Depois fui promovida à fiscal 
de caixa, onde trabalhei por 12 anos. 
Em 2010 assumi a gerência da loja”. Em 
2012, o Imec Supermercado passou a ser 
Desco Super e Atacado em Encantado, 
com atendimento tanto para o cliente 
final, como para transformadores e pe-
quenos negócios. Nesse mesmo ano, o 
Grupo Imec proporcionou um curso de 
especialização em Gestão de Supermer-
cados para a gerente. “E fui transferida 
para o Imec do Florestal em Lajeado, 

onde gerenciei a loja até 2014, quando 
retornei para o Desco Super e Atacado 
de Encantado”.

Hoje, a gerente é conhecida como a 
‘Juli do Desco’. “Tenho uma identificação 
muito grande com o Grupo Imec, uma 
empresa honesta, com credibilidade, 
princípios, valores e que preza pela ética”. 

Toda essa sintonia com a empresa, 
somado ao carisma de Juli, fazem o 
atendimento no Desco de Encantado 
ser diferenciado. “Gosto de trabalhar 
com pessoas, nutro um carinho pelos 
clientes e hoje sou amiga de muitos 
deles. No Desco se aprende algo novo 
todo o dia. O que eu acho mais impor-
tante é como vou conseguir atender a 
necessidade de cada cliente e é para 
isso que trabalho, para atender bem e 
a todos”. 

A JULI DO DESCO
“Trabalho para 
atender bem a todos”

”GOSTO DE 

TRABALHAR COM 

PESSOAS, NUTRO 

UM CARINHO 

PELOS CLIENTES E 

HOJE SOU AMIGA 

DE MUITOS 

DELES. 

Gente do Bem

O Desco 
Encantado 

tem 52 funcionários 
e ocupa uma área 
de loja de 1.540m² 
e uma área total 
de 2.590m², que 
inclui o depósito e o 
estacionamento.

Gerente do Desco, Juli trabalha no Grupo Imec há 24 anos
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O Salão Espaço VIP é reconhecido pelo ambiente acolhedor e fami-
liar, uma vez que alia tendência, moda e informação sobre os cuida-
dos dos cabelos, unhas, estética facial e corporal.

Oferecendo sempre os melhores serviços, o salão conta com uma 
equipe de profissionais capacitados e dispostos a melhorar a autoes-
tima de suas clientes-amigas.

A proprietária Sônia e suas fi-
lhas Eduarda e Juliana realizam 
os serviços de manicure, pe-
dicure, depilação, penteados, 
maquiagem e pacotes para 
o Dia da Noiva. Além disso, 
Eduarda tem formação aca-
dêmica em Estética-Cosmética 
e Podologia, dedicando seus 
conhecimentos aos cuidados 
dos pés de homens e mulhe-
res que sofrem de patologias, 
como unhas encravadas, calo-

sidades e fungos. Compõe a equipe, a talentosa profissional Joana da 
Silva Zancheti, referência no cuidado dos cabelos há mais de 13 anos.

O Espaço Vip também oferece serviços de estética facial e corporal com 
as profissionais formadas em biomedicina, ozonioterapia, design de so-
brancelhas, micropigmentação, extensão de cílios e massoterapia. 

HOMENS E MULHERES! 
VENHAM TER UMA 

EXPERIÊNCIA DE BELEZA 
COMPLETA NO ESPAÇO VIP!

Rua Padre Anchieta, 1641 | Encantado-RS 
CONTATOS: 51.99505.6741 e 51.99701.2620

Equipe da 
Espaço VIP



Cristiane Pedersini  Bianchini é esteticista e depiladora há mais 
de 20 anos. Ama sua profissão e o contato que proporciona com 
as pessoas. Uma de suas especialidades é a massagem. “Quando 
o assunto é terapia e bem-estar físico e mental, a massagem 
é uma das técnicas de toque e fricção milenar, praticada pelos 
gregos e egípcios há mais de 5000 anos, e a técnica se mantém 
sempre atual”, ressalta a profissional.

Agindo no sistema nervoso, muscular, respiratório, circulató-
rio, linfático e sistêmico sua  finalidade terapêutica, desportiva, 
relaxante e estética são extremamente eficazes. “Na estética, a 
maioria dos casos de drenagem pós-cirúrgica, celulite, gordura 
localizada e flacidez são tratados com protocolos de massa-
gem manual combinada com aparelhos, entre eles, o Manthus 
(aparelho de ultrassom com microcorrentes), Rádio Frequência 
corporal e facial (elevação da temperatura tecidual), Endermolo-
gia (sistema de vácuo).  Os resultados têm sido surpreendentes”, 
garante Cristiane.

Segundo ela, existem alguns  fatores, como a má alimenta-
ção e o sedentarismo, que podem  interferir no resultado final 
de cada tratamento estético. Por isso é de suma importância a 
avaliação da profissional de estética,  o acompanhamento com 
nutricionista e  educadores físicos para que o objetivo seja alcan-
çado com saúde e qualidade de vida. 

Os benefícios 
da massagem

Os benefícios da massagem

Cristiane Pedersini Bianchini 
é esteticista e depiladora há mais 
de 20 anos. Ama sua profissão e o 
contato que proporciona com as 
pessoas. Uma de suas especialidades 
é a massagem. “Quando o assunto é 
terapia e bem-estar físico e mental, a 
massagem é uma das técnicas de to-
que e fricção milenar, praticada pelos 
gregos e egípcios há mais de 5.000 
anos, e a técnica se mantém sempre 
atual”, ressalta a profissional.

Agindo no sistema nervoso, 
muscular, respiratório, circulatório, 
linfático e sistêmico sua finalidade 
terapêutica, desportiva, relaxante e 
estética são extremamente eficazes. 
“Na estética, a maioria dos casos 
de drenagem pós-cirúrgica, celulite, 
gordura localizada e flacidez são tra-

tados com protocolos de massagem 
manual combinada com aparelhos, 
entre eles, o Manthus (aparelho 
de ultrassom com microcorrentes), 
Rádio Frequência corporal e facial 
(elevação da temperatura tecidual), 
Endermologia (sistema de vácuo). Os 
resultados têm sido surpreendentes”, 
garante Cristiane.

Segundo ela existem alguns 
fatores, como a má alimentação 
e o sedentarismo, que podem  
interferir no resultado final de cada 
tratamento estético. Por isso é de 
suma importância a avaliação da 
profissional de estética, o acom-
panhamento com nutricionista 
e educadores físicos para que o 
objetivo seja alcançado com saúde 
e qualidade de vida. 

Saúde

Cristiane tem 
mais de 20 anos 
de experiência 
e afirma que 
a técnica da 
massagem se 
mantém atual 
como terapia e 
bem-estar físico 
e mental
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Com frequência, na academia, ouvi-
mos uma lista de desculpas para driblar 
o treino: estou cansado do trabalho, não 
dormi bem à noite, marquei janta com 
amigos, entre tantas outras.

Nosso cérebro gosta de rotina, por 
isso, a importância de organizar seu dia 
e incluir nele o horário de treino como 
um compromisso. As pessoas tendem 
a deixar em segundo plano e qualquer 
outra tarefa é mais importante que a 
hora de ir para a academia. A partir 
do momento que você entender que 
o exercício físico é fundamental na sua 
vida e é o responsável por muitos bene-
fícios físicos e mentais, ele se tornará um 
hábito e estará distribuído dentro do seu 
dia como tarefa indispensável.

ESCOLHAS

Você é responsável pelo seu corpo, 
são suas escolhas que farão a diferença 
na qualidade da sua vida, portanto, res-
ponsabilize-se por suas decisões. Somos 
uma geração privilegiada, temos acesso 
a muitas informações e estudos relacio-
nados à saúde e à prática de exercícios 
físicos. Não é por falta de aviso que não 
faremos.

Como manter a disciplina 
nos treinos da academia!

Por MÔNICA CIMA
Profissional de Educação Física

Cref.: 009915-G/RS

9 9283-2222 |      @biohiitacademia

Treinamento de força é a 
base para os demais esportes

1. ROTINA: estabeleça dias específicos 

para treinar e encare-os como um com-

promisso inadiável;

2. ORGANIZE SUA AGENDA: a hora 

de treino é sagrada, não desmarque por 

qualquer motivo;

3. SEJA PACIENTE E PERSISTENTE: 

mudar dói, até que seus músculos e sua 

mente se adaptem. Pode ser que, no 

início, você tenha vontade de desistir ou 

não sinta prazer com o exercício físico, 

mas depois seu corpo sentirá falta quando 

não treinar. A criação de novos hábitos 

demanda esforço e paciência;

4. TRACE METAS ATINGÍVEIS: não 

comece com todo gás, respeite os limites 

do seu corpo, coloque objetivos que 

você irá alcançar, por exemplo, correr 5 

quilômetros, depois que atingir essa meta, 

pense em ir para os 10 quilômetros;

5. NÃO PENSE SÓ NO RESULTADO: 

curta o processo e os benefícios que o 

treinamento constante irá lhe propor-

cionar, observe os pequenos avanços e 

valorize as conquistas;

6. ESCOLHA UMA PRÁTICA QUE 
VOCÊ GOSTE: corrida, bicicleta, mus-

culação, natação, seja o que for, encontre 

uma atividade agradável, mas não 

esqueça: o treinamento de força é a base 

para os demais esportes, por isso, dê uma 

atenção especial para ele;

7. SEJA SINCERO CONSIGO: não 

deposite a responsabilidade no seu trei-

nador, ele é essencial, mas ele não pode 

querer mais que você;

8. DESCULPAS NUNCA MAIS: levan-

te a cabeça, respire e faça o que precisa 

ser feito, aquelas desculpinhas que nem 

você aguenta mais precisam ser deixadas 

de lado.

DICAS

MODALIDADES
Musculação, Funcional, Cross 

Training, Personal, Flow, Funcional Kids, 

Muay Thai e Aulas Coletivas Free.

Saúde
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Superação

“Estava trabalhando no consultório do 
doutor Diego Baldissera durante o turno 
diurno e já era certo que, no dia 10 de 
junho de 2020, voltaria a trabalhar no 
Hospital, à noite. Estava muito ansiosa, 
porque, depois de cinco anos, retornaria 
a minha maior paixão que é o hospital. 
Quando estou atendendo as pessoas me 
sinto muito feliz. Como técnica em en-
fermagem temos um contato muito pró-
ximo com os pacientes e os familiares. E, 
além disso, estar nos dois empregos iria 
me ajudar a esquecer uma separação e 
também a ter mais retorno financeiro”, 
lembra Luana Ramos.

Com todas expectativas de uma nova 
vida, o destino resolveu intervir e Luana, 
que na época tinha 33 anos, acabou 
descobrindo um câncer na mama direita. 
O nódulo tinha 1,4cm e era do tipo car-
cinoma infiltrante. “Sempre tive muitos 
cistos na mama e, por isso, acompanha-
va regularmente, de seis em seis meses. 
Mas naquele dia foi diferente: a doutora 
Clarice Prado Lopes me pediu uma biop-
sia em 18 de maio. O resultado demorou 
mais que o normal para vir. Eu trabalho 
com médico, sei como funciona. Então, 
no dia 8 de junho resolvi ligar para o 
laboratório e pedi o resultado. Pedi para 
que a secretária lesse para mim e ela 
respondeu dizendo que iria enviar por 
e-mail. Nesse momento tive certeza que 
estava com câncer. Quando li o e-mail 
que confirmou o câncer, a primeira 
coisa que pensei é que iria morrer, tive 
vontade de vomitar, de chorar. Fui cor-
rendo para o consultório e a secretária 
da doutora Clarice, Adriane Zamboni, 

me socorreu e ligou para a médica. 
Tudo que queria ouvir dela é que não 
era verdade aquilo. ‘Te garanto que 
tu não vais morrer’, foram as palavras 
da doutora Clarice, mas infelizmente, 
confirmou o diagnóstico e pediu para 

que na manhã seguinte eu voltasse ao 
consultório, às 7h. No outro dia, ela 
me pediu ‘Luana, quando vamos ope-
rar?’, respondi, hoje, porque não quero 
dormir mais nenhum dia com isso aqui 
na minha mama”. 

LUANA RAMOS
“Através do carinho das pessoas descobri 
uma força que nem eu sabia que tinha”

Luana Ramos se identificou 
muito com os lenços
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A médica explicou que precisava agen-
dar no bloco e que tentaria o mais rápido 
possível. “Dois dias depois que descobri 
que estava com câncer, na tarde do dia 10 
de junho, estava no bloco cirúrgico, pela 
primeira vez, como paciente, sabendo que 
estaria enfrentando a pior coisa da minha 
vida, o câncer. Minha última imagem foi 
de uma colega de trabalho me medicando 
e chorando. Tempo depois, a doutora co-
mentou que jamais viu uma comoção tão 
grande no hospital como naquele dia”.

Quando acordou, Luana teve o gesto 
instantâneo. “Primeira coisa que fiz foi 
levar a mão na minha mama e, graças 
a Deus, deu tudo certo. E me disserem 
que provavelmente teria que fazer só 
radioterapia. Mas depois me encaminha-
ram para um oncologista e ele disse que 
o tumor era hormonal e teria que fazer 
quimioterapia. Minha primeira reação 
foi dizer que não iria fazer, porque não 
queria perder o cabelo, não queria ficar 
careca. Mas não teve jeito, quando fui 
raspar a cabeça, essa foi uma das piores 
coisas da minha vida”.

INCENTIVO 
DAS PESSOAS

A primeira quimioterapia foi no dia 27 
de julho e a última no dia 16 de setembro. 
“Na verdade, esse foi o momento mais 
complicado, porque sinceramente, pelo 
meu porte de corpo, achei que não iria 
aguentar o tratamento. Sempre me achei 
uma pessoa fraca, mas encontrei muito 
apoio nas redes sociais e de pessoas que 
não conhecia direito. O carinho das pessoas 
me fazia bem. O Joel Bottoni me mandou 
mensagem de incentivo em todos os dias 
que eu tinha quimioterapia. Isso me tirava 
do fundo do poço. Muitas pacientes que 
tinha atendido quando trabalhava na 
maternidade do hospital me adicionaram 
no Facebook e começaram a enviar vídeos 
dizendo que ia dar tudo certo. Com todo 
esse incentivo fui percebendo o quanto eu 
era querida e também descobri uma força 
que nem eu sabia que tinha. Vi o quanto 
eu era saudável e comecei a encarar as 
quimioterapias pensando que não ia me 
afetar, e não me afetaram”.

Luana aderiu ao lenço para se sentir 
melhor naquele momento. “Acordava de 
manhã, me maquiava e colocava o lenço, 
fazia fotos sorrindo de alto astral e posta-
va nas redes sociais para mostrar que eu 
estava bem. A única coisa que não queria 
era ser digna de pena”.

OUTRO OLHAR PARA A VIDA

Em outubro, Luana iniciou as radioterapias e, no dia 9 de 

dezembro, bateu o sino do final do tratamento. Em janeiro de 

2021, em um exame de rotina, Luana descobriu um nódulo 

na mama esquerda, o resultado da biopsia deu benigno, “mas 

minha médica achou melhor tirar e, em abril, fiz a cirurgia em 

Lajeado”. Um mês depois, Luana acabou perdendo o pai, João 

Vilmar Ramos. “Minha família me apoiou muito em toda a 

caminhada. Minha mãe Isaura raspou o cabelo comigo. Meu 

irmão Igor, meu chefe Diego Baldissera também. Meu pai não 

falava muito, mas percebi que ele sentia demais por eu estar 

passando por isso e, quando finalmente venci o câncer, meu 

pai morreu. Isso tudo me fez enxergar a vida diferente, porque 

quando me separei achei que iria morrer. Depois fiquei doente 

e percebi que a separação não tinha importância. E, quando 

perdi meu pai, Deus mostrou que nada é pior que a morte. 

Separação, doença, isso tudo tem solução, mas a morte não. 

Percebi que a vida é feita para ser vivida. E tudo que você faz 

pelas pessoas, se elas tiverem gratidão, irão te retribuir com 

carinho e dando força quando você mais precisar”.

Luana, 
quando 
tocou o sino 
no final do 
tratamento

Na véspera de Natal de 2021, Luana realizou um de seus 
grandes sonhos: voltar a trabalhar na maternidade do HBST
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Seis cirurgias, muitas lesões e inúme-
ros tumores retirados. Essa é a história 
de dois anos da vida de Joel Bottoni, que 
se tornou um exemplo de superação e 
luta contra o câncer. Atualmente, Bottoni 
tem 30 anos e é vereador em Encantado. 

“Sempre fui uma pessoa ativa na comu-
nidade de Palmas, onde moro. Participei 
do Grupo de Jovens, com 22 anos presidi 
o Clube Esportivo União por duas ges-
tões. Naquele momento, as coisas foram 
acontecendo de forma natural e inespe-
rada, porque resolvemos entrar no Regio-
nal de Veteranos e, logo no primeiro ano, 
ficamos campeões representado Encanta-
do. Essas ações devolveram a autoestima 
das pessoas da localidade. Mas nunca 
pensei em entrar na política. Até que, em 
junho de 2016, o então vereador Adroal-
do Conzatti, que era sócio do clube e tem 
uma ligação muito grande com Palmas, 
me convidou para concorrer a vereador. 
Num primeiro momento, não aceitei, mas 
depois coloquei meu nome à disposição 
e fiquei primeiro suplente, recebendo 342 
votos. Acabei assumindo uma cadeira 
no Legislativo, porque o Luciano Mores-
co saiu para ser Secretário. Seis meses 
depois fui convidado a ser Secretário da 
Agricultura. Assumi em junho de 2017 
e, em março de 2019, me afastei para 
investigar o que estava causando dores 
nas minhas costas e, em 9 maio, descobri 
que era câncer”.  

Joel lembra que estava vivendo um 
dos melhores momentos da sua vida 

Superação

JOEL BOTTONI
“Quando 
acordava das 
cirurgias era 
como se Deus 
me desse uma 
nova chance”

quando descobriu a doença. “Tinha 
amadurecido na política e na vida 
pessoal. Vinha desenvolvendo um 
bom trabalho na Secretaria e estava 
sendo bem visto pela comunidade 
encantadense. Os primeiros sintomas 
senti na apresentação do projeto dos 
condomínios ASA, quando tive dor 
entre a nádega e as costas. A dor 
começou leve, foi aumentando e não 
passava. Até que um dia fui trabalhar 

e o prefeito Adroaldo Conzatti e a 
secretária da Saúde, Clarissa da Rosa 
Pretto Scattola, me colocaram no carro 
e me levaram ao hospital para ver o 
que eu tinha. E não voltei mais para 
trabalhar. Foi um dos maiores baques 
que tive. Fiquei internado por cinco 
dias tomando medicação para a dor 
e esperando o resultado dos exames 
que foram para a biópsia para saber 
que tipo de tumor era”. 

Joel hoje tem um cantinho na sua casa dedicado 
a lembranças de sua luta contra o câncer 
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O resultado da biópsia foi câncer de 
testículo, com metástase no reto períme-
tro e nos pulmões. “Acordei pela manhã e 
era aniversário da minha irmã. Liguei para 
parabenizá-la, mas os médicos entraram 
no quarto, doutores Diego Baldissera e 
Samir Moesch, e me deram a notícia. Na-
quele momento senti muito medo, triste-
za e um sentimento de incerteza. Minha 
mãe, Rosmeri Nicolodi, estava junto no 
quarto, mas ela não chorou. Aliás, desde 
o início do tratamento até hoje, nunca vi 
ela chorando. Pelo menos, não na minha 
frente. Ela me deu muita força e fez com 
que eu conseguisse superar tudo que 
enfrentei. Meu pai Ezequiel Bottoni é mais 
emotivo, ele sempre participa, é presta-
tivo. Tenho muito orgulho deles. Minhas 
irmãs Josiele e Fernanda também sempre 
me apoiaram. Graças a Deus tenho uma 
família abençoada”.

CIRURGIAS E 
TRATAMENTOS

A partir daí, Joel enfrentou diversas 
cirurgias e tratamentos. “Minha primeira 
cirurgia foi a retirada do testículo direito. 
Mas o câncer, não conseguiram retirar. 
Logo em seguida fui encaminhado para 
Lajeado para fazer o tratamento de qui-
mioterapia, que iniciou no dia 3 de junho 
de 2019 e a última sessão foi em 27 de 
setembro. Boa parte desse tempo fiquei 
internado no hospital. Acreditava naquele 
momento que havia vencido o câncer”.

Joel voltou para casa, se recuperou, e 
retornou ao trabalho na prefeitura em 
fevereiro de 2020. Mas num exame de 
rotina, novamente o câncer se manifestou 
e precisou se afastar em maio para um 
novo tratamento quimioterápico. “Fiquei 
por quatro meses realizando tratamento 
no Hospital da PUC, em Porto Alegre. A 
primeira sessão foi no dia 25 de maio e a 
última no dia 10 de agosto de 2020”. 

Joel retornou e, depois de 22 dias em 
casa, decidiu colocar novamente seu 
nome à disposição para vereador. “Es-
tava sem cabelo, debilitado, mas queria 
participar e tentar retribuir, como forma 
de gratidão, por tudo que o prefeito 
Adroado Conzatti fez por mim e pela 
minha família durante o tratamento. 
Participei da campanha por dois me-
ses, sabendo que dois dias depois do 
resultado do pleito eleitoral, no dia 17 de 
novembro, teria que passar por mais um 
procedimento cirúrgico em Porto Alegre. 
Novamente fiz um linfadenectomia 

retroperitoneal, que é a retirada de todos 
os órgãos do lado esquerdo do abdô-
men para poder fazer a raspagem no 
local onde estava o câncer. A cirurgia du-
rou seis horas, deu hemorragia e anemia, 
fiquei três dias na UTI e levei quase três 
meses para me recuperar. E no dia 1º de 
janeiro, mesmo muito debilitado, fui para 
a posse do prefeito Adroaldo Conzatti e 
minha como vereador”. 

O monitoramento da doença seguiu e, 
quando os médicos fizeram exames nos 
pulmões, descobriram três nódulos no pul-
mão direito, menores de um centímetro, e 
dois nódulos no pulmão esquerdo. “No dia 
13 de julho de 2021 fiz cirurgia que levou 
duas horas e meia, onde foi feita uma in-
cisão entre a costela para cortar o pulmão 

direito e retirar os nódulos. Fiquei um dia 
na UTI e três dias no quarto no Hospital 
da PUC. E, em 23 de setembro, o mesmo 
procedimento foi realizado para retirar os 
nódulos do pulmão esquerdo”.

Joel ressalta que, após ter passado 
por mais de dois anos em tratamento, 
percebe a importância de um diagnós-
tico no estágio inicial da doença. “Tive 
um câncer de testículo muito raro, por 
isso fui submetido a várias cirurgias e 
dois tratamentos quimioterápicos. Hoje 
percebo a importância de ter os exames 
de prevenção em dia e poder detectar 
problemas nos estágios iniciais, au-
mentando assim as chances de cura. O 
acompanhamento oncológico deveria 
ocorrer em todos os segmentos”. 

EQUILÍBRIO E CORAGEM

Nessa caminhada também houve espaço para momentos que se tornaram gratificantes e 

marcaram de forma muito positiva sua vida. “Todas as vezes que acordei das cirurgias foram 

os dias mais felizes da minha vida, era como se Deus me desse uma nova chance”. Para pas-

sar por tudo isso, Joel diz que duas situações são muito importantes: “ter equilíbrio emocional 

e coragem para poder encarar o tratamento oncológico de cabeça erguida. É como se fosse 

um jogo que você quer muito vencer o adversário. Com certeza, a fé, a medicina, a autoes-

tima e as tuas atitudes vão fazer a diferença durante o tratamento. Nesse processo entendi 

sobre o que realmente é a vida, percebi que não tem que se ter vergonha de dizer que está 

com câncer. Porque percebi que, de forma sutil, existe muito preconceito. As pessoas olham 

para quem está com a doença de forma diferente e isso machuca o doente e toda sua família. 

Minha mãe passou por esta situação enquanto estava no Hospital em Porto Alegre. Ela falou 

que ia comprar frutas e algumas horas depois voltou com a cabeça raspada. Nunca vou 

esquecer disso. A minha namorada, Rosane Massoco, antes de uma das cirurgias, veio me 

pedir em namoro e hoje estamos juntos e felizes, junto com meu enteado Murilo. Além disso, 

tive muito apoio, inúmeras ligações e mensagens que passavam energia positiva. Pessoas que 

rezaram por mim. Acredito que, por tudo isso, sempre consegui vencer o câncer”. 

À esquerda, 
a primeira e, 
abaixo, a última 
quimioterapia

Bilhete escrito 
pela mãe foi 
emoldurado
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A necessidade de abrigo 

está enraizado no DNA do ser 

humano, parte do desejo de 

ter o seu lugar para habitar, 

criar e cuidar da sua família. 

Este desejo emocional, muitas 

vezes, levam as pessoas a 

não tomar os devidos cuida-

dos na aquisição do terreno. 

As decisões devem ser no 

campo racional e com uma 

visão do todo, muito na parte técnica, e não apenas 

no objeto final: a tão sonhada casa própria. 

O imóvel a ser escolhido para a casa pró-

pria, obedecendo as necessidades humanas de 

segurança, está associada à autopreservação e à 

sobrevivência. Isso já pode ser uma das maiores 

explicações para descuidos na hora da compra. 

Pois o desejo encoberto pela carência de satis-

fação fica desvirtuado através da necessidade. 

Ao olhar o mercado imobiliário partimos para a 

demanda de ofertas disponíveis. Resumindo, te-

remos: preciso morar (necessidade), quero morar 

em um bom local (necessidade), tenho dinheiro 

para comprar este imóvel (demanda). 

A viabilidade técnica do imóvel deve estar 

alicerçada na assessoria de bons profissionais, 

corretores, topógrafos, engenheiros e arquitetos. 

Não temos tempo e nem dinheiro para errar num 

momento tão crucial na realização de um sonho. 

O corretor de imóveis irá lhe ofertar e dará a se-

gurança numa negociação. O topógrafo colocará 

no papel a real situação do imóvel, ficando palpá-

vel a análise. O engenheiro vai colocar as viabili-

dades técnicas, mensurando economicamente as 

opções ofertadas. O arquiteto irá dar forma à casa 

que deve ser construída a este lote. 

Algumas vezes, o preço no lote, não necessa-

riamente será uma economia, pois para chegar 

ao final desta empreitada, terão várias fases nem 

sempre prazerosas e fáceis de administrar. Estar 

bem assessorado e demandando uma profunda 

análise diminuirão muitos os riscos, poupará 

dinheiro e, principalmente, irá poupar sua saúde.

Construção

Cuidados 
para o 
sonho 
não se 
tornar um 
pesadelo

Por DEIVIS 
FACHI
Bel. em Direito
Proprietário 4D 
Topografia
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Construção

A harmonia na decoração é dada por formatos, 
texturas e, principalmente, pela paleta de cores. 
Quando escolhemos os tons perfeitos, os am-
bientes ganham personalidade de sobra. 
Contudo, não basta pintar uma parede 
com a sua cor preferida. É preciso de um 
pouco de expertise para saber se aquela 
nuance te agradará por longos períodos e con-
versará com o resto do cômodo.

Há nuances que estimulam a criatividade, a 
energização e a calmaria. Por isso, decida qual sentimento 
você quer desencadear, isso vai te ajudar a decidir entre ver-
sões claras, escuras ou vibrantes. O azul, por exemplo, pode tra-
zer calmaria em tom pastel, enquanto o marinho é mais sóbrio.

Revistas, plataformas na internet e as redes sociais são 
boas fontes de inspiração para decorar. Após ter elegido uma 
tonalidade, pesquise fotos de outros cômodos que seguem 
a mesma paleta, para que você possa visualizar o resultado. 

Também preste atenção no tamanho dos cô-
modos que você tem buscado, uma vez que há 

tons que ampliam ambientes e outros que os 
tornam menores.

Quando você se decidir pelos tons 
peça na loja algumas amostras para tes-

tar na sua casa colocando as cores na pa-
rede. Sempre escolha três ou quatro opções, 

faça quadrados ou retângulos de 50 centíme-
tros com a cor, porque elas podem mudar ao 

entrar em contato com a superfície. O ideal é que 
as cores sejam colocadas lado a lado para que seja mais fácil 
de compará-las. E antes de bater o martelo, reflita bastante e 
observe os quadrados durante diferentes horas do dia, para 
averiguar como o tom fica com a luminosidade.

Depois de tudo isso é só comprar a cor ou as cores eleitas e 
fazer a reforma de sua casa, cômodo, ou então dar vida a sua 
casa nova!

ACABAMENTO
Que cor pintar a minha casa?
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Construção

MURO COM GRADES 
Segurança e beleza para sua casa

O muro com grade é perfeito para quem quer 
uma casa mais segura. Se você está construindo 
ou reformando é interessante reservar um tempi-
nho para pensar nessa parte do projeto. Escolher o 
muro ideal é importantíssimo para sua privacidade 
e segurança. E o mais bacana é que há diversos 
modelos, que variam dos mais tradicionais aos mais 
modernos.

Todo mundo pensa na segurança na hora de 
construir a fachada e os muros de uma casa. Para 
cada projeto cabe um tipo de grade, até porque 
deve-se considerar o gosto pessoal, bem como 
o estilo de arquitetura e questões técnicas da 
estrutura.

Entre os principais materiais usados para 
fabricar grades estão, por exemplo: ferro fundido, 
alumínio, madeira, concreto e aço galvanizado/
metalon. No entanto, se você pensa em uma grade 
que proporcione segurança acima de tudo, priorize 

materiais cabíveis. Ferro, aço e concreto são os mais 
recomendados.

A parte estética também conta muito na hora de 
escolher a grade. Como o muro faz parte da facha-
da, considerada o cartão de visitas de um imóvel, 
sempre merece uma atenção especial. Assim, você 
pode combinar a grade de acordo com sua cor, 
como o estilo decorativo e o tamanho do muro.

O muro com grade de ferro é um material 
altamente resistente. Assim, o muro de concreto 
pode ser levantado até meia altura e o restante ser 
preenchido com grades de ferro fundido. Algumas 
pessoas, pensando na segurança da casa, aderem 
às grades com lanças nas pontas. Outras preferem 
o estilo moderno, optando por modelos mais 
ornamentais. Esse é um dos modelos de muro com 
grade mais usados no Brasil, que caiu no gosto 
popular porque resulta em um design diferente e 
ainda oferece segurança.
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Gestão e administração de obras
A gestão e administração de 
obras têm por finalidade dar 
dinamismo e fluidez na mate-
rialização de projetos de ar-
quitetura e engenharia.

Cada etapa de uma obra tem 
que ser planejada para pos-
teriormente ser executada. 
Mesmo com um bom planeja-
mento, durante a execução se 
requer astúcia para identificar 
possíveis problemas e saber 
contornar a situação antes 
mesmo dela acontecer, extin-
guindo atrasos, mantendo o 
orçamento e prazo estipula-
do. Antes de iniciar uma obra, 
seja ela residencial, comercial, 
industrial ou reforma, é bom 
analisar as opções e qual o 
melhor caminho a seguir. 
Além de projetos em todos os 
segmentos, a OCA Arquitetura 
e Interiores pode ajudar você 
nas etapas de sua obra.

O gerenciamento engloba a 
administração do tempo, mão 
de obra capacitada, insumos, 
dinâmica e fluidez, alcançan-
do o objetivo esperado.

Planejar é visar um objetivo. 
Gerenciar é executar o objetivo.   

OCA Arquitetura e Interiores, 
somos seus parceiros em to-
dos os segmentos da cons-
trução civil!

“COMO 

PEIXE NO 

AQUÁRIO OU 

SARDINHA 

NA LATA?”

Com a pandemia houve, nos últimos dois anos, a necessidade de mudanças do modo de viver, 

por questões de saúde, e fez com que a arquitetura e o design de interiores exercessem um papel 

social e se reinventassem. 

Ambientes seguros, aconchegantes e funcionais sempre foram importantes, e com a 

necessidade de confinamento, tivemos uma relação mais próxima com o interior das nossas 

casas, nos fazendo perceber que o nosso lar poderia ser melhorado, tanto funcional quanto 

esteticamente.

O acompanhamento de um profissional e um bom projeto resulta em um espaço funcional, 

com personalidade e aproveitamento da iluminação natural, que busca conforto térmico e 

acústico, humaniza os ambientes e introduz elementos, cores e vegetações. Provoca sensações e 

memórias. Por que não viver em um aquário em vez de uma latinha de sardinha?

KARINE BAGATINI
Arquiteta e Urbanista
CAU A 119139-0
    51.98026.3700
PAULO H. TOMAZZI
Arquiteto e Urbanista
CAU A 88168-6
    51.99634.0558
WILIAN TABALDI
Arquiteto e Urbanista
CAU A 172921-7

Rua Padre Anchieta, 711/203 
Santa Clara/Encantado-RS

@ocaarquiteturars
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Em nosso cotidiano, pensamentos 
sobre ter uma casa sustentável está cada 
vez mais presente, onde a cada dia exis-
tem novas soluções, produtos e técnicas 
que visam à redução do impacto das 
nossas ações no meio ambiente. Uma 
dessas soluções é a criação de casas sus-
tentáveis, com tecnologia fotovoltaica, 
que usa a luz solar para o fornecimento 
de energia.

As casas sustentáveis são projetadas 
com a premissa básica de respeito ao 
meio ambiente, seguindo os princípios 
de sustentabilidade e garantia do bem-
-estar daqueles moradores.

Existem diversas características para 
que uma casa seja considerada sustentá-
vel, mas a principal delas é a consciência 
com o meio ambiente e o compromisso 
com a sustentabilidade.

CARACTERÍSTICAS 
MARCANTES DAS CASAS

> Uso de sistema hidráulico e elétrico 

que possibilite o uso racional da energia 

elétrica e também da água. O intuito 

desses sistemas é evitar o desperdício;

> Uso de madeira certificada ou eco-

lógica, como a madeira plástica;

> Projetos que priorizem a ilumina-

ção natural de um ambiente, visando à 

economia da energia;

> Projetos de construção civil que não 

poluam o meio ambiente, que não ge-

rem poluição de água e também do ar;

> Utilização de sistemas para captar a 

água da chuva para uso doméstico;

> Criação de sistema térmico que reduza 

o uso do ar condicionado, onde uma das so-

luções pioneiras é a implantação do telhado 

verde, que além de ampliar a vegetação da 

casa, reduz o calor interno da residência.

> Uso da energia solar oriunda do 

calor gerado pelo sol, que pode ser 

aproaelétrica, aquecer a água interna, 

assim como o aquecimento de piscinas.

Casas 
sustentáveis 
fazem bem ao 

meio ambiente 
e ao seu bolso 

Meio ambiente
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Veículos

Cuide do seu carro para que 
sempre possa usufruir dele

Você sabia que alguns cuidados com o 
carro podem garantir, além de uma vida útil 
maior a seus componentes, aquela aparên-
cia de carro novo por mais tempo? Por isso, 
alguns procedimentos devem fazer parte da 
rotina e assim garantir que seu veículo se 
mantenha conservado por um longo período.

Limpeza frequente, troca de óleo no 
momento correto, precauções com o motor, 
calibragem dos pneus, entre outros cuidados, 
são algumas das medidas essenciais que vão 
lhe assegurar ter um carro que atende às 
suas necessidades, bem como evitar gastos 
desnecessários.

Saiba quais são os cuidados que você 
deve ter com seu veículo e evite, dessa 
forma, que ele te deixe na mão! >> CONTINUA NA OUTRA PÁGINA>>
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1. VERIFICANDO O ÓLEO E A ÁGUA
O óleo é responsável por lubrificar e arrefecer 

as partes móveis do motor, evitando desgaste 

excessivo e ajudando a controlar a temperatura. 

Este último é o papel da água, que completa o 

sistema de arrefecimento do motor. O ideal é 

conferir ambos a cada 15 dias, pelo menos. Para 

isso, deixe o veículo estacionado no plano e nunca 

verifique o óleo com o motor quente. Recomenda-

se que o carro esteja desligado por cerca de 10 

minutos antes de fazer a checagem. Puxe a vareta 

do óleo, limpe com um papel e volte a colocar. Puxe 

novamente e certifique-se que o nível esteja entre 

o mínimo e o máximo indicados. Se estiver muito 

baixo, acrescente óleo da viscosidade indicada para 

o veículo no manual do proprietário. A troca do 

óleo deve ser feita a cada 10 mil quilômetros ou 12 

meses, o que vencer primeiro.No caso do líquido 

de arrefecimento, que é parte água e parte aditivo, 

complete com água sempre que baixo e faça a 

troca completa, com o uso do aditivo para evitar 

corrosão, a cada 10 mil quilômetros.

2. LIMPEZA DO VEÍCULO
A limpeza do carro vai muito além do cuidado 

com a estética. Obviamente, o acúmulo de sujeira 

pode danificar a pintura e manchar o veículo, o que 

não agrada ninguém, mas é importante destacar 

que limpar o interior do carro evita riscos à saúde do 

motorista e seus passageiros. Se possível, o ideal é 

limpar o carro por fora e por dentro ao menos uma 

vez ao mês. Isso garante o conforto e evita danos 

estéticos, que também podem diminuir o valor de 

revenda do veículo.

3. CALIBRAR OS PNEUS 
CORRETAMENTE

A pressão dos pneus influencia diretamente a 

dirigibilidade do carro e o seu desempenho. Pneus 

muito murchos têm maior aderência e aumentam o 

arraste, ou seja, o carro precisa fazer mais esforço 

para sair do lugar, causando aumento no consumo 

de combustível e sobrecarregando o motor. 

Pneus muito cheios comprometem a aderência e 

estabilidade, causando desconforto aos usuários 

do veículo com muitos solavancos, aumentam a 

chance de perder o controle da direção e elevam 

o risco de furos, já que os pneus estão mais duros. 

Siga a calibragem indicada no manual do veículo 

ou na lateral dos pneus. Lembre-se de considerar 

a carga no veículo. Se estiver carregado, aumente 

a pressão nos pneus para suportar o peso extra, 

sempre dentro do limite indicado pelo fabricante. 

Não se esqueça de manter o estepe calibrado e em 

condições de uso o tempo todo.

4. LIMPEZA DO MOTOR
É recomendado que realize a limpeza do motor a 

cada dois anos. Isso evita o desgaste fora do comum, 

auxilia na identificação de danos ou vazamentos e 

mantém o bom funcionamento do componente.

>> CONTINUA NA OUTRA PÁGINA>>
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HÁBITOS DE DIREÇÃO QUE AUXILIAM 
NO CUIDADO COM O CARRO

Além dos cuidados mecânicos, é importante destacar que a ma-
neira como você conduz o carro também pode causar desgastes 
excessivos e prejuízos facilmente evitáveis.

>>Não apoie o pé na embreagem
O conjunto da embreagem funciona através de contato direto e preciso 

de uma série de peças e engrenagens. Ao manter o pé no pedal o tempo 
todo ou mesmo pisar no pedal em um desnível, você força o conjunto do 
câmbio a ficar solto, podendo causar folgas e desgastando a embreagem.
Isso também prejudica o desempenho do carro, já que as marcas ficam 
desreguladas. Pelo mesmo motivo, também é recomendado que o moto-
rista não fique com a mão apoiada na manopla do câmbio.

>>Encare lombadas e valetas de frente
No alinhamento e balanceamento, é normal que o desgaste nas 

rodas não ocorra por igual entre elas. No entanto, algumas práticas 
aumentam esse desgaste e acabam por prejudicar a estabilidade e 
o funcionamento da suspensão e eixos do carro. Muitos motoristas 
têm o costume de passar em lombadas e valetas com o veículo na 
diagonal. Mesmo que a técnica seja válida para evitar o contato da 
base do carro com o pavimento, ela deve ser reservada para desníveis 
muito acentuados ou quando o veículo estiver carregado, com o risco 
iminente desse contato.Normalmente ele não existe e a única coisa 
que passar no redutor com o carro entortado provoca é o desgaste 
ainda mais irregular nos pneus, rodas e suspensão.

>> Não force o giro
Dirigir com o pé lá embaixo, forçando o conta-giros ao seu limite, 

é uma imprudência e sobrecarga desnecessária ao motor. Manter 
a aceleração média, indicada no odômetro para a marcha e veloci-
dade do veículo é o ideal nessas ocasiões.

5. REVISÃO DO VEÍCULO
Realize as revisões dentro dos prazos estipulados 

no manual do proprietário. O ideal é fazer essa 

verificação preventiva no veículo de acordo com a 

quilometragem. Ter esse cuidado com a revisão do 

carro auxilia a identificar possíveis falhas mecânicas 

e trocar componentes desgastados antes que 

problemas maiores aconteçam e mantendo a 

performance do veículo.

6. ATENÇÃO AOS FILTROS
O carro conta com diversos tipos de filtros. Como é 

de se esperar, eles evitam que partículas entrem no 

sistema mecânico e causem desgaste das peças. A 

vida útil desses componentes é indicada no manual 

do carro e do produto, normalmente são verificados 

na revisão. Para veículos com ar-condicionado é 

importante verificar o filtro do componente, além dos 

filtros de ar, óleo e combustível, que cuidam do mo-

tor. Isso para proteger a saúde de quem usa o carro.

7. EVITE DIRIGIR NA RESERVA
Com o preço do combustível, muitas pessoas 

preferem usar cada gota de combustível antes de 

abastecer novamente. Outra parcela dos motoristas 

deixam o nível sempre baixo, colocando R$ 20 de 

gasolina quando percebem que entrou na reserva de 

combustível. No entanto, isso não é recomendado 

por especialistas. No abastecimento é possível que 

partículas de sujeira entrem no tanque. Com o tempo, 

elas vão acumulando no fundo do tanque de combus-

tível. Quando o carro atinge a reserva, essa sujeira 

acumulada pode ir para o motor e causar danos 

consideráveis. O filtro de combustível tem o papel de 

evitar que isso aconteça, mas quando sobrecarrega-

do, ele perde sua eficiência. Dessa forma, o ideal é 

encher o tanque e adicionar combustível sempre que 

atingir a metade da capacidade total. Além disso, o 

tanque também deve receber periodicamente uma 

limpeza para se livrar da sujeira acumulada.

8. ALINHAMENTO 
E BALANCEAMENTO
É normal que o desgaste do pneu ocorra de maneira 

irregular, afinal de contas, as ruas que dirigimos têm 

muitos desníveis, o peso no carro não é distribuído 

igualmente entre as quatro rodas, entre outros fatores. 

Dessa forma, a cada 10 mil quilômetros ou antes de 

uma viagem longa, é ideal que se faça o alinhamento, 

balanceamento e rodízio dos pneus. Além de verificar 

e ajustar os eixos, fazer a inversão das posições dos 

pneus ajuda a aumentar a sua vida útil.

9. PROTEJA O VEÍCULO DO SOL
Dê preferência por estacionar o veículo à sombra, 

principalmente, em ocasiões onde ele irá ficar parado 

por períodos superiores a duas horas. Os raios 

solares causam danos estéticos na pintura e em 

peças do acabamento interno, além de causar muito 

desconforto ao retornar ao veículo. Quando não 

houver uma sombra disponível, o recomendado é 

contar com uma capa de proteção.
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Fala Vereador!

Uma das bandeiras que o presidente da Câmara de Vereadores 
defende é a via alternativa ao pedágio. O vereador foi o 
propositor de um abaixo-assinado junto à população, empresas e 
entidades do município que buscou o fortalecimento e apoio junto 
ao Executivo para que seja atendida essa demanda da comunidade 
encantadense.

A revitalização da Orla do Picão é outra bandeira levantada 
pelo vereador, que já vem buscando recursos junto ao deputado 
Covatti Filho para a implantação do projeto que irá levar diversas 
melhorias ao local, conhecido por ser um dos pontos de lazer e 
turismo do município. O projeto contempla uma via contínua, em que 
os veículos possam acessar por um lado o local, passem em frente à 
praia do Picão e saiam por outra via que deve ser construída. Além 
do embelezamento e melhoramento na infraestrutura.

A segunda via de acesso aos moradores do Bairro 
Porto XV por meio da continuação da Rua Plinio de Nês, que 
seria uma segunda opção de entrada no bairro. Hoje, todo o 
tráfego está concentrado na Rua Tiradentes e muitas moradias e 
empresas têm apenas essa via para transitar. Como presidente 
do Legislativo, Valdecir Cardoso também quer contemplar 
mais projetos que visem um melhor atendimento às demandas 
da população, além de projetos que gerem economia e, 
consequentemente, propiciem investimentos em todas as áreas.

VALDECIR CARDOSO 
presidente 

Buscar uma educação de qualidade para as crianças 
encantadenses, que procuram um ensino diferenciado, visando uma 
melhor qualidade de vida para a população, com desenvolvimento 
capacitado e intelectual. Preparar os alunos para serem futuros 
formadores de opinião, incentivando e buscando recursos para 
melhorias e investimento na educação com a tecnologia atual.

Na Saúde seguir trazendo investimentos para o Hospital, se 
envolvendo com problemas da comunidade, buscando soluções 
mais eficazes. Realizar reuniões com o Corpo Clínico do Hospital e 
negociar investimentos na tecnologia e mão de obra, visando sempre 
melhorias no atendimento e solução de demandas da população.

Na Causa Animal buscar cada vez mais apoio do Executivo e da 
população em incentivos para as associações de defesa dos animais, 
para que tenham melhores condições para dar suporte aos animais 
abandonados. Assim como conquistado em 2021, um castramóvel que 
ajudará, tanto na saúde animal, quanto na prevenção da gravidez dos 
animais.

ANDRESA DE SOUZA/YÊ
vIce-presidente 

Acredito que uma educação de qualidade passa pela valorização 
dos profissionais e integração Escola/Família/Comunidade. Na área da 
saúde, a valorização dos nossos servidores e fortalecimento dos Postos 
de Saúde e do Plantão 24 horas do Hospital. Na agricultura, a manu-
tenção e aplicação dos incentivos que constam nas Leis Municipais.

Projetos específicos: implantação de uma Escola do Campo em 
Encantado, criação de uma Biblioteca Itinerante que passe nos bairros e 
comunidades e um Projeto Social levando Cultura e Esporte nas comuni-
dades, utilizando os pavilhões e campos de futebol dessas localidades.

SANDER BERTOZZI
1º secretário 

Municipalização e terceirização da água: estamos lutando para 
que o município não aceite o termo aditivo ao contrato da concessão da 
água, pois com a privatização da Corsan nossa água e esgoto não serão 
mais de nossa propriedade por mais 40 anos. 

Pedágio, asfalto da ERS 129, acessos, acostamentos e 
rótulas: nos envolvemos na maior parte das audiências públicas, 
discussões e protestos sobre a questão do pedágio em nossa região. 
Bem como protocolamos melhorias e necessidades para nossa 
população usufruir das estradas do Estado.

Apoio e estímulo ao turismo: com esta nova realidade em nosso 
município temos buscado subsídios em estudos e discussões sobre o 
turismo para alavancar nosso desenvolvimento.

DIEGO PRETTO
2º secretário 

MARINO DEVES

Buscar uma Saúde Pública organizada com atendimento humano 
e de excelência e que também seja fonte de receita para o município 
por intermédio das referências, trazendo cada vez mais serviços 
à população encantadense e dos municípios vizinhos. Na saúde é 
tudo interligado, assim, se o atendimento nos Postos for organizado 
e atender a demanda da população, irá tirar a sobrecarga do nosso 
Hospital, que pode se dedicar a serviços que sejam realmente de 
urgência e emergência.

Fortalecimento das indústrias, comércio e agricultura que 
devem ser mais valorizados pelo Executivo com uma política pública 
que forneça mais incentivos.

A Educação é o primórdio para termos uma cidade avançada. 
Precisamos que nossos profissionais sejam valorizados, ofertar 
novas possibilidades aos alunos com o turno inverso que propicie 
aprenderem uma profissão ou desenvolveram o dom, seja esportivo, 
nas artes, ou em qualquer outra área do saber.

CÂMARA DE VEREADORES DE ENCANTADO

Confira ações, projetos e ideias dos 
parlamentares encantadenses.
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Projeto Aprendendo a Construir: referente à complementação 
educacional, com a valorização da cultura por meio de atividades ex-
traclasses. Projeto Listagem de Medicamento: institui a divulgação 
da listagem dos medicamentos disponíveis e em falta na rede pública 
municipal de Saúde. Projeto Bolsa Esporte: institui ajuda de custo a 
atletas que representam o município em competições esportivas.

CARLOS EDUARDO TARTER 
(Duda do Táxi)

CRISTIANO COSTA BASSANI 
(Cris Costa)

Substituição das diárias por ressarcimento, com o objetivo 
de redução de custos e despesas da Câmara Municipal, bem como 
melhorar a transparência dos gastos junto à população do município 
de Encantado. Implantação da política de Práticas Integrativas e 
Complementares pelo SUS, prevenindo doenças e gerando mais 
saúde para a população. Aumento de efetivo, viaturas e equipamentos 
das polícias civis e militares, gerando mais segurança para nossa 
população e para os turistas.

ROBERTO SALTON

Conquistou quase R$ 750 mil de emendas junto ao deputado 
federal Afonso Motta e ao senador Lasier Martins, que foram destina-
dos para o Centro de Apoio Psicossocial (CAPS), Centro de Reabilitação 
(CER) e UTI-Neonatal, construção de uma área de Lazer no Bairro 
Porto XV, realização de cirurgias eletivas e exames e melhorias em 
espaços públicos. Na Saúde também buscou o reajuste de salários dos 
Agentes Comunitários. Trabalhou para tornar realidade o Centro de Re-
ferência em Autismo de Encantado. Apresentou a lei sobre prevenção 
da gravidez na infância e apoiou iniciativas da APAE e da UERGS.

Pelo Porto XV trabalhou pela construção da creche no bairro. E 
está encabeçando tratativas para que o bairro tenha uma segunda rua 
de acesso. Na infraestrutura organizou, junto ao deputado estadual 
Eduardo Loureiro, audiência pública do pedágio, que resultou na 
proposição do Projeto de Lei Estadual que está tramitando na Assem-
bleia Legislativa do RS que prevê que não haja mais pedágios que 
apartem comunidades de uma mesma cidade, a exemplo de Palmas. 
Também está sendo parceiro na defesa dos agricultores com relação 
às deficiências de fornecimento de energia elétrica da RGE.

JOEL BOTTONI

Trabalhar para melhorar as leis de incentivo da agricultura e 
aumentar as bonificações. Conseguir recursos para dar continuidade ao 
projeto asfalto comunitário, que proporciona qualidade de vida para 
as pessoas do interior, melhora o escoamento da produção e também 
leva a valorização e crescimento das comunidades. Trabalhar forte 
para a mudança de local da Praça de Pedágio. A comunidade 
de Palmas está isolada há 23 anos, não podemos aceitar mais esse 
isolamento.

Buscar o turno integral das escolas, trabalhando pela ampliação 
do número de crianças que fiquem todo o dia na escola. Na Saúde 
criar campanhas de conscientização relacionadas ao câncer e sua 
prevenção.

SANDRA VIAN

Na Saúde busca sempre a prevenção para que a população tenha 
mais qualidade de vida. Junto a isso tem a questão do meio ambiente 
com a coleta seletiva que está sendo implantada para que se dê a 
destinação correta do lixo. Incentivo à agricultura familiar para que 
os agricultores e descendentes permaneçam em suas propriedades 
investindo no setor primário. Fortalecimento da cultura com a 
preservação da nossa história, das nossas raízes, porque é importante 
sabermos da onde nós viemos. Hoje, Encantado se tornou uma cidade 
turística e a cultura é muito importante como um diferencial para quem 
vem nos visitar. 

VALDECIR GONZATTI

Empreendedorismo: busca de incentivos e medidas de apoio a 
empresas existentes como forma, também, de atrair novos investidores 
que queiram se instalar no município. Desenvolvimento: busca 
recursos com o deputado federal Giovani Feltes e com o deputado 
estadual Juvir Costella em projetos de interesse do município. Esporte: 
trabalha para o retorno dos campeonatos municipais, o incentivo do 
esporte nas escolas e que haja melhorias em praças, parques e áreas 
de lazer para a população.

FALE COM O LEGISLATIVO
51 3751.0124

SITE: www.camaraencantado.rs.gov.br
FACEBOOK: /CamaraEncantado

INSTAGRAM: @camaraencantado
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HBST

Um hospital 
construído pela 
união da comunidade

O Hospital Beneficente Santa Terezi-
nha de Encantado (HBST) foi fundado 
no dia 3 de outubro de 1945. E sempre 
teve sua trajetória marcada por lutas e 
conquistas, com o objetivo de cuidar 
da saúde da comunidade. Comunidade 
essa que, igualmente, se empenhou em 
construir seu hospital e, em todas as 
etapas de ampliações e novos serviços, 
se faz presente e atuante. Assim como 
os médicos que acompanham lado 
a lado a evolução da Casa de Saúde, 
sempre buscando novas especializa-
ções, comprometidos com a saúde da 
população.

A história do hospital iniciou antes 
mesmo da construção do prédio. En-
cantado era um pequeno vilarejo, em 
1890, quando havia aproximadamente 
300 habitantes, e os atendimentos de 
saúde eram prestados em Lajeado 
e Estrela. Pela distância, muitas pes-
soas não tinham condições de buscar 
atendimento médico, assim, muitos 
jovens ou recém-nascidos acabavam 
morrendo.

PRIMEIROS 
MÉDICOS

O primeiro médico chegou a En-
cantado em 1892. O Doutor Abraão 
Alhevogt clinicou por cerca de dois 
anos. Naquela época, não havia hospi-
tal para internações. Com a sua saída, 
Encantado ficou sem atendimento até 
1906, quando o médico italiano, Doutor 
Giovanni Campelli, chegou para instalar 
seu consultório. Campelli conseguiu 
uma vasta clientela pela fama de bom 
médico. Seu primeiro consultório foi 
na Rua Júlio de Castilhos, próximo ao 
entroncamento com a Avenida Antônio 
de Conto. Logo precisou de acomoda-
ções melhores para atender aos doen-
tes que ficavam em casas particulares, 
pensões ou hotéis. 

O primeiro hospital foi improvisado em 

uma casa na Rua Júlio de Castilhos, de pro-

priedade de Gustavo Kunz. Mas o local tinha 

poucas acomodações e, então, a comunidade 

se reuniu para construir um pavilhão de 

madeira, também na Rua Júlio de Castilhos, 

em frente ao consultório do médico Campelli. 

O local tinha como auxiliares no atendimento 

aos pacientes Ângela Chanan e família. Em 

1912, o Doutor Giovanni Campelli foi morar 

em Estrela. Com a saída do profissional, pas-

sou a clinicar em Encantado o Doutor Conti, 

que ficou por poucos anos e foi substituído 

por Oscar Benévolo. O médico clinicou por 

muitos anos e atendia sua clientela no impro-

visado hospital de madeira, com a ajuda de 

Emma de Nês e família. 

Em 1922, Encantado já era município e 

chegava à cidade o médico italiano Batista 

Ernesto Rebizzi, que residiu na mesma 

casa que abrigou os outros médicos e 

seguia atendendo no hospital improvisado. 

No mesmo ano, a população constituiu 

a Sociedade Beneficente Encantadense. 

A entidade, composta pela população, 

começou a construção de um prédio de 

alvenaria, com dois pavimentos, para 

servir de consultório, sala de operações, 

sala de curativos, enfermaria e residência 

do médico e de sua família. A construção 

ficava ao lado de onde hoje é a Casa de 

Cultura. Mesmo com alguns quartos, a 

nova construção era insuficiente para 

acomodar todos os pacientes. Foi então 

adaptado um prédio localizado em frente à 

Casa de Saúde para servir como hospital, 

que funcionou ali por mais de 20 anos, sen-

do atendido primeiramente pela família de 

Miguel Luiz Pretto e, posteriormente, por 

sua filha, Armelinda Pretto Scarello. 

Em 1929, Doutor Plácido Paccini instalou 

a residência e consultório na “Casa de Saú-

de”, onde trabalhou até 1932. Entre 1932 

e 1936, Encantado teve dificuldades na 

permanência de médicos devido à invasão 

de forças do Governo do Estado e disputas 

políticas municipais. Sem médico, o hospi-

tal foi temporariamente desativado.

Casa improvisada no centro
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Diretoria consegue área 
para novo hospital
Em 1937, os ânimos se apaziguaram e um novo 

médico chegou a Encantado, Dr Erich Franz Annerl, que 
montou seu consultório na Casa de Saúde na Rua Júlio 
de Castilhos e possibilitou a reabertura do hospital. No 
dia 6 de outubro daquele ano ocorreu a primeira reunião 
com a finalidade de construir um novo hospital. A reunião 
foi convocada pelo prefeito Zeferino Demétrio Costi. 
Na ocasião foi empossada a primeira diretoria: Tenente 
Sebastião Rosa da Silveira, Padre Antônio Giuliano, 
Eugênio Fialho, Heitor Peretti, Ricieri Patussi e Miguel Luiz 
Pretto. A diretoria começou a buscar recursos financeiros 
para a construção do hospital. Também foi estabelecida 
a denominação e categoria da nova entidade: Hospital 
“Santa Teresinha Sociedade Anônima”. A comissão 
conseguiu uma área de terra de um quarteirão entre as 
ruas Júlio de Castilhos e Duque de Caxias, com a Coronel 
Sobral e Guerino Lucca, de 10.000m², que foi doada por 
Ângelo Cenatti e Itália Poletto.

Prédio do Hospital 
Beneficente Santa 
Terezinha



66 | REVISTA VALE

Hospital foi inaugurado em 1945

Obras de ampliação 
na década de 50

    O início da obra

O início da construção ocorreu em 6 de novembro de 1942 quando 

foi colocada a pedra fundamental e dada a bênção pelo Pároco, 

Padre Aroldo Murer. O prefeito Adalberto Pio Souto percebeu que 

a obra estava muito lenta e assumiu o andamento da construção, 

condicionando a transferência do terreno, edificações e instalações 

para o município. Em 1944, o novo prefeito, Sondrino Mário Freda, 

não concordou que a prefeitura assumisse o ônus da construção do 

hospital e devolveu o patrimônio à Sociedade Beneficente, que teve 

nova reestruturação e elegeu o Padre Aroldo Murer para diretor-

presidente.

    Inauguração 

No dia 3 de outubro de 1945 foi inaugurado o novo hospital e o 

antigo foi desativado. Em 1949 foi eleita uma nova diretoria, com o 

Padre Aroldo Murer, Dr Erich Franz Annerl, João Batista Marchese, 

Jordano Sétimo Cé e José Mottim. A diretoria determinou, em reunião, 

que os lucros deveriam ser investidos no prédio, em materiais e no 

pagamento dos profissionais. Em 1954, Jordano Cé foi eleito presidente 

da diretoria do Conselho Fiscal e foi um nome destacado na história do 

hospital, fazendo a entidade ser autossustentável e gerando lucro para 

novos investimentos e ampliações. 

     Irmãs assumem 
o Hospital de Encantado

Em 10 de junho de 1956, a Congregação das Irmãs do Imaculado 

Coração de Maria, que já cuidava dos pacientes, assumiu a direção do 

hospital, sendo que deveria utilizar o dinheiro em caixa para ampliações 

e reformas. Assim iniciou a construção do prolongamento da ala lateral, 

com dois pavimentos. A reforma foi concluída em 2 de maio de 1957 

e contemplou a ampliação do número de quartos, instalação de nova 

sala de cirurgia, refeitório, dormitório, cozinha e uma garagem para 

ambulância. A congregação ficou à frente do Hospital por 30 anos. 

HBST
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No dia 1º de março de 1986 foi feita a doação do 
patrimônio para a Sociedade Beneficente São Camilo, 
que administra o hospital até hoje. Um convênio entre 
Prefeitura e São Camilo estabeleceu uma nova reforma 
e ampliação, nas áreas de pronto-socorro, unidade de 
internação, rampa, centro cirúrgico e obstétrico, central 
de esterilização e lavanderia. Os recursos foram buscados 
junto à comunidade com a comissão Pró-Construção 
e Ampliação, que tinha como membros, o prefeito de 
Encantado, Adroaldo Conzatti, Cesário Fontana, Bernardo 
Katz, João Batista Pozza e Luiz Veleriano Togni. 

A campanha iniciou em dezembro de 1986 e, no dia 13 
de março de 1987, começaram as obras. A inauguração 
da primeira etapa foi em 3 de setembro de 1988, com o 
pronto-socorro, anfiteatro, capela, raio-x, banco de sangue, 
tesouraria, serviço prontuário do paciente, rampa, unidade 
de internação com oito apartamentos e quatro suítes. A 
segunda etapa foi concluída em 1º de setembro de 1990, 
com o centro cirúrgico e obstétrico e berçário. E a terceira 
etapa foi no mês de maio de 1991, com lavanderia, cozinha, 
rouparia e vestiário. Com as novas instalações, o hospital 
passou a ter atendimento ambulatorial com todos os pro-
cedimentos de urgência, emergência e eletivos. 

Plantão 24h
Em 1997, o Hospital, em convênio com a Prefeitura de Encan-

tado, instalou o Pronto-Socorro com plantão 24h. Em 1999 foram 

inaugurados os serviços de mamografia e eletroencefalografia. A 

atual recepção do hospital foi inaugurada em 2004. 

Hoje
Hoje, o HBST tem 62 leitos de internação, Pronto-Socorro 24 

Horas, seis leitos ambulatoriais, três salas cirúrgicas, uma sala 

obstétrica, cinco leitos UTI Adulto Covid, internações nas clínicas 

médicas, cirúrgica, pediátrica e obstétrica, referência em saúde 

mental, maternidade e oftalmologia. Possui o centro e diagnóstico 

por imagem com tomografia, ultrassonografia, raioX, mamografia e 

densitometria óssea.

Administração passa 
para os camilianos

Inauguração da ampliação em 1987: Cezário Fontana, 
Jordano Cé, Adroado Conzatti, Padre Aroldo e Irmã
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O Diretor do HBST, Evandro Klein, 
lembra que o hospital foi construído 
com a força da comunidade e com o 
empenho das irmãs que atenderam 
a todos. “Em 1986, o São Camilo 
assumiu e se envolveu em uma 
grande ampliação. Recentemente, na 
expansão com a construção do novo 
prédio para a UTI e outros serviços. 
Em todos esses passos importantes da 
entidade, a comunidade se envolveu 
e colaborou. O São Camilo arcou 
com os custos da construção do 
prédio. Os equipamentos e demais 
materiais foram conquistados através 
da comunidade e pelo poder público 
com a destinação de verbas. O Corpo 
Clínico comprometido, igualmente, é 
de suma importância, pois busca novas 
especializações e presta um serviço de 
excelência”, comenta Klein. 

HBST

Trinta e cinco anos sob a 
administração do São Camilo

Assistente 
administrativa, 
Marilene Daltoé, 
e diretor Evandro 
Klein

Autoridades na inauguração da UTI
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Mais coração nas mãos
O coração representa o amor, afeto e zelo 
no cuidado para com os doentes. As mãos 
fazem referência ao trabalho, à pratica, à 
ação e à técnica. Com a célebre frase de 
São Camilo de Lellis reafirmamos o nosso 
compromisso em cuidar da saúde e da 
vida, seguindo o legado de São Camilo, 
aliando aliando excelência técnica com cuidado 
humanizado e afetuoso.

Homens com visão 
de comunidade

Na história do hospital, diversas pessoas tiveram 

participações importantes ao longo do tempo. Cezário 

Fontana foi uma delas. “Meu pai gostava de ajudar os 

outros, se envolvia nas entidades, buscou recursos 

para o Hospital em sua ampliação de 1985. Lembro 

que saía de carro e ia encontrando as pessoas na rua e 

pedia doações. Tinha uma frase que ele sempre dizia: 

‘não me chamem para número’. E era desta forma 

que fazia, se envolvia, era muito determinado. Outras 

pessoas tinham a mesma visão que ele, como Jordano 

Cé e o Adroaldo Conzatti, que eram líderes natos e 

preocupados em atender os anseios da comunidade”, 

conta o empresário Ricardo Fontana.  

Outra pessoa que sempre teve participação muito efe-

tiva nas ampliações do HBST foi Adroaldo Conzatti. “Em 

1985, quando as irmãs estavam à frente do Hospital, 

pediram ajuda ao meu pai, Adroaldo Conzatti, que era 

prefeito, para buscar junto aos camilianos a adminis-

tração da entidade. A partir daí, o São Camilo começou 

a administrar o HBST, mas com a determinação que 

deveria fazer a ampliação da estrutura e dos serviços 

oferecidos, que foi concluída em 1987. Outra cobrança 

do Adroaldo era relacionada à UTI. Meu pai sempre dizia 

que o hospital precisava pensar grande e, se almejáva-

mos ser referência regional em atendimento na saúde, 

tínhamos que ter uma UTI e hoje, graças a ele e a outras 

tantas pessoas engajadas, a UTI é uma realidade na 

nossa comunidade”, relata Gilson Conzatti. 

O Diretor do Corpo Clínico de Encan-
tado, Dr João Augusto Bergamaschi, 
reafirma a importância do trabalho con-
junto em prol do HBST. “O Hospital é um 
exemplo de que a parceria entre a entida-
de mantenedora São Camilo, os médicos 
do Corpo Clínico, a comunidade encantadense e a Prefeitura é o melhor 
caminho quando as partes almejam o mesmo objetivo: uma assistência 
digna e de qualidade à saúde da população. Essa trajetória de esforço 
conjunto remonta décadas passadas, desde a vinda dos primeiros médicos 
à cidade, a dedicação das irmãs com a saúde dos enfermos, as concessões 
de espaço físico às primeiras instalações pelo governo municipal, além da 
mobilização da comunidade em busca de recursos para que surgisse, ver-
dadeiramente, um hospital para a cidade. E assim seguimos. A dedicação 
pela melhora da assistência à saúde de Encantado permanece firme e todo 
o contexto da pandemia ratificou ainda mais o engajamento de todos, 
culminando na conquista da UTI Covid”, destaca Bergamaschi. 

Os desafios do futuro já estão sendo encarados. “Para os próximos anos, 
os desafios serão maiores ainda. A entrada definitiva de nossa cidade como 
rota de turismo nacional e a perspectiva de nos consolidarmos como um 
centro regional de saúde do Alto Taquari suscita ampliarmos ainda mais a 
nossa rede assistencial e melhorarmos ainda mais a qualidade e a prestação 
dos serviços de saúde e, sem dúvida, o Hospital Beneficente Santa Terezinha 
terá o papel de destaque em todas as ações que serão tomadas para que 
esse avanço planejado se concretize, sempre com a parceria dos médicos, 
do Hospital, da Prefeitura e da comunidade encantadense”, salienta.

Corpo Clínico
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ESPECIALIDADE PROFISSIONAL CONTATO

Anestesiologia Brunno P. Batalha 3751.3111
Anestesiologia Cesar R. Pereira 3751.3111
Anestesiologia Elias Kury Moesch 3751.3111
Cardiologia/Ecocardiografia Adriana Werner Balbinot 3751.3388 ou 3751.2226
Cardiologia André Luiz Peretti 3751.1450 ou 98594.1433
Cardiologia Antonio Volmar Benato 3751.1239
Coloproctologia Geraldo Luiz Balbinot 3751.3388 ou 3751.2226
Cirurgia Geral / Cirurgia do Trauma Diego Baldissera	 3751.1515 ou 98469.4900
Cirurgia Geral / Clínica Médica Sérgio I. F. Goldoni	 3751.1296
Cirurgia Plástica José Julio Koboldt Guimarães Neto 3751.4572 ou 98605.4572
Cirurgia Vascular Gibran Ahmad 3751.1515 ou 98469.4900
Cirurgia Vascular Vinicius Lourega Pletsch 3751.3917
Clínica Geral / Medicina da Família Fátima Maria Lopes Carneiro 3751.3468 ou 3751.2366
Clínica Geral / Medicina da Família Maiara Conzatti 3751.3111
Ecografia Vascular Alexandre Jurach 3751.3917
Endoscopia Digestiva Diego Baldissera 3751.1515 ou 98469.4900
Endoscopia Digestiva Sérgio I. F. Goldoni 3751.1296
Geriatria / Clínica Geral Samir Kury Moesch 3751.2111
Nefrologia / Clínica Médica Edisom Paula Brum 3751.3111
Medicina Intensiva / Clínica Médica Roberto Ritter de Souza 3751.1153 ou 99625.3199
Dermatologia Evódie Fernandes 3751.2192 ou 99289.2348
Dermatologia Tobias Orlandini 3751.2822 ou 99448.7705
Ginecologia e Obstetrícia Angela Nichel Garcia 3751.4572
Ginecologia e Obstetrícia Caroline Chiarelli 3751.4572
Ginecologia e Obstetrícia Clarice Prado Fachini 3751.1527 ou 99650.3381
Ginecologia e Obstetrícia Maiticia Hoppe 3751.9404 ou 99352.7995
Ginecologia e Obstetrícia Marcelo Bergamaschi 3751.2080
Ginecologia e Obstetrícia Paulo R. Fuhr 3751.1705
Neurologia Vitor Hugo Machado 3751.2855 ou 98910.6370
Oftalmologia Nédio Castoldi 3751.1658
Oftalmologia Tatiane Pelegrini 3751.1658
Oftalmologia Ricardo Ribeiro Amin 3751.2285
Otorrinolaringologia Giliane Gianisella Maboni 3751.1979 ou 99666.9072
Otorrinolaringologia João Augusto Bergamaschi 3751.1414 ou 99991.2414
Pediatria Izenara M. P. Fuhr 3751.1705
Pediatria Intensivista Kailene Serena 3751.3111
Pediatria Nestor Bergamaschi 3751.1414 ou 99991.2414
Pediatria Valquiria Schroder 3751.2111
Pneumologia / Clínica Médica Mauricio de Oliveira Feldens 3751.1153 ou 99625.3199
Psiquiatria Fabio Brum Vitoria 3751.1350 ou 98012.9975
Psiquiatria Enrique Etges Ortega 3751.1053
Psiquiatria Renata Teloken 3751.2422
Radiologia / Ecografia Adriana Bronizaki 3751.2080 ou 99976.3440
Radiologia / Ecografia Gustavo Andreis 3751.2111 ou 3751.3111
Radiologia / Ecografia Juliano Sangalli 3751.2111 ou 3751.3111
Radiologia Luis Felipe dos Santos Canto 3751.3111
Reumatologia Claudia Monfroni Rocha 37511.515 ou 98469.4900
Traumatologia e Ortopedia Darley Worm Jr. 3751.2672 ou 3751.4369 
Traumatologia, Ortopedia  
e Cirurgia do Joelho Jonathan Maboni 3751.1979 ou 99666.9072

Traumatologia e Ortopedia Luiz Henrique Boaro 98033.4036
Traumatologia e Ortopedia Márcio Dal Zot Dutra 3751.1515 ou 98469.4900
Urologia Fernando Luis Gugel 3751.2192 ou 99289.2348

Com um 
corpo clínico 

qualificado, 
o Hospital 

Beneficente 
Santa Terezinha 

se destaca na 
região alta do 

Vale do Taquari 
pelas diversas 

especialidades 
médicas. A 
qualificação 
profissional, 

aliada a 
modernos 

equipamentos 
e atendimento 

humanizado, 
fazem do HBST 
uma referência 

em saúde.

CORPO CLÍNICO QUALIFICADO
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ESPECIALIDADE PROFISSIONAL CONTATO

Anestesiologia Brunno P. Batalha 3751.3111
Anestesiologia Cesar R. Pereira 3751.3111
Anestesiologia Elias Kury Moesch 3751.3111
Cardiologia/Ecocardiografia Adriana Werner Balbinot 3751.3388 ou 3751.2226
Cardiologia André Luiz Peretti 3751.1450 ou 98594.1433
Cardiologia Antonio Volmar Benato 3751.1239
Coloproctologia Geraldo Luiz Balbinot 3751.3388 ou 3751.2226
Cirurgia Geral / Cirurgia do Trauma Diego Baldissera	 3751.1515 ou 98469.4900
Cirurgia Geral / Clínica Médica Sérgio I. F. Goldoni	 3751.1296
Cirurgia Plástica José Julio Koboldt Guimarães Neto 3751.4572 ou 98605.4572
Cirurgia Vascular Gibran Ahmad 3751.1515 ou 98469.4900
Cirurgia Vascular Vinicius Lourega Pletsch 3751.3917
Clínica Geral / Medicina da Família Fátima Maria Lopes Carneiro 3751.3468 ou 3751.2366
Clínica Geral / Medicina da Família Maiara Conzatti 3751.3111
Ecografia Vascular Alexandre Jurach 3751.3917
Endoscopia Digestiva Diego Baldissera 3751.1515 ou 98469.4900
Endoscopia Digestiva Sérgio I. F. Goldoni 3751.1296
Geriatria / Clínica Geral Samir Kury Moesch 3751.2111
Nefrologia / Clínica Médica Edisom Paula Brum 3751.3111
Medicina Intensiva / Clínica Médica Roberto Ritter de Souza 3751.1153 ou 99625.3199
Dermatologia Evódie Fernandes 3751.2192 ou 99289.2348
Dermatologia Tobias Orlandini 3751.2822 ou 99448.7705
Ginecologia e Obstetrícia Angela Nichel Garcia 3751.4572
Ginecologia e Obstetrícia Caroline Chiarelli 3751.4572
Ginecologia e Obstetrícia Clarice Prado Fachini 3751.1527 ou 99650.3381
Ginecologia e Obstetrícia Maiticia Hoppe 3751.9404 ou 99352.7995
Ginecologia e Obstetrícia Marcelo Bergamaschi 3751.2080
Ginecologia e Obstetrícia Paulo R. Fuhr 3751.1705
Neurologia Vitor Hugo Machado 3751.2855 ou 98910.6370
Oftalmologia Nédio Castoldi 3751.1658
Oftalmologia Tatiane Pelegrini 3751.1658
Oftalmologia Ricardo Ribeiro Amin 3751.2285
Otorrinolaringologia Giliane Gianisella Maboni 3751.1979 ou 99666.9072
Otorrinolaringologia João Augusto Bergamaschi 3751.1414 ou 99991.2414
Pediatria Izenara M. P. Fuhr 3751.1705
Pediatria Intensivista Kailene Serena 3751.3111
Pediatria Nestor Bergamaschi 3751.1414 ou 99991.2414
Pediatria Valquiria Schroder 3751.2111
Pneumologia / Clínica Médica Mauricio de Oliveira Feldens 3751.1153 ou 99625.3199
Psiquiatria Fabio Brum Vitoria 3751.1350 ou 98012.9975
Psiquiatria Enrique Etges Ortega 3751.1053
Psiquiatria Renata Teloken 3751.2422
Radiologia / Ecografia Adriana Bronizaki 3751.2080 ou 99976.3440
Radiologia / Ecografia Gustavo Andreis 3751.2111 ou 3751.3111
Radiologia / Ecografia Juliano Sangalli 3751.2111 ou 3751.3111
Radiologia Luis Felipe dos Santos Canto 3751.3111
Reumatologia Claudia Monfroni Rocha 37511.515 ou 98469.4900
Traumatologia e Ortopedia Darley Worm Jr. 3751.2672 ou 3751.4369 
Traumatologia, Ortopedia  
e Cirurgia do Joelho Jonathan Maboni 3751.1979 ou 99666.9072

Traumatologia e Ortopedia Luiz Henrique Boaro 98033.4036
Traumatologia e Ortopedia Márcio Dal Zot Dutra 3751.1515 ou 98469.4900
Urologia Fernando Luis Gugel 3751.2192 ou 99289.2348




